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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, atino 20|000 Bomostro.. 1! 
INTERIOR, anno 24$000 » . . I I 

EXTRANGEIRO, anno GOjOOO 

P a i | a m e n t o A d i a n t a d o 

Sexta-íeira, 9 de agosto de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
AN NÚNCIOS, linha 
SBCÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

P a q a m e n l o a d i a n t a d o 

ICO réla 
250 réis 
500 réis IMERO 727 

? 

AVISOS 

Esta fo lha é a do ma i o r ç l r c u l . ç l o 
am todo o Inter ior do Estado 

Kacrlptorlo -Rn» 15 do Novembro, II 

Caixa do Correio. V 

Kndere<o t c l e g r a p b l c o . M í i í W H 

T E L E P H O K E N. 551 

AD V 0 G A D 0 S - 0 dr . Bras i l io Ma-
cnaao , J o a q u i m Cardogo de Mel-
lo e A lcan ta ra Machado têm seu 

eacr lptor lo na rua da Qu i tanda , 0, 
(Associação Commerc la l ) e res idem 
à r u a Conse lhe i ro Neblas, 89. 

COMPRA-SE ouro na fabr ica do Jói-
as, rua Dire i ta , 32-Manoo l Bor-
ges de Carva lho . 

D H. MELLO OL IVE IRA-Consu l t ó-
rio, l ade i ra de 8. Joào . u . 10-Do 
1 &s 3 horas . Orat ls aos pobres. 

DR. SOUZA CASTRO- Especia l ida-
de : doenças de garganta , nar iz e 
ouv i dos . Consu l tor lo e residên-

cia , r u a do Pa lac io , 3 .-Consu l t as da 
1 á» 3. 

DESENHO E p iNTURA—Rodr i go 
Soares, d i spondo de a l g u m tem-
po, l ecc lona e m casa» particula-

res. Av i sos , n a r u a Tabat inguera . 21. 

DR. BETTEWCOURT RODRIQÜES , da 

Faculdadi d* Nidícima d* 1'arit, Mimbro 
da Aaiiltmia Ittal dal Bit«ria» de iillioa. 

(Jfficial da Acadinia dl í rclfifa—RMldoncl» raft 
<a Uberilide, M..—CoDioltorio. r u IS dí No-
vembro. 2Í, ao melo-dl».— Telephooo 0111. 

LOTER IA LOrTO--Extracçôes In-
trans fer íve is , às terças-folras, 
qu i n t as e babbados. Le iam o p lano 

n a aocgao doa annuuc l o s . 

O LEILOEIBO Moreira Campos « 
sempre encon t rado em seu c-scrl-
ptor lo n a rua Marecha l Deodoro , 

8-A. 

TELEBRAMMAS 
m o . h 

Cm lelc«rnmma procedente 
Monlcvidro «llr. o *e«iilnte • 

«l)n fronteiru noticiam quf, final-
mcnlp, fornin combinada»* IIN IHIWCH 
dn parlllravtto onlrc o Ktticrno «» o 
general liálvuo p cnlr«» este. o ge-
neral Ta vare» e o «r. linspar da Nil-
velra MHrlina, liavcndo Ioda a re« 
ucrta «inanlo a» resoluções toma-
da».» 

«'oinpnreeeu hoje ao Mcnado o nr. 
R||> IkarbOMa. sendo provável que 
fale nimiiihu. 

— .lia discussão doprojecto e Inter-
pretação do artigo «*.'. o sr. Campo» 
Mitllos fox um longo e Importante dl«-
eur»o contra. 

I a Ca mar a. falaram, na di»cu»»ão 
do orçamento da Càuerra. o» »r». 
Tliomax €'avalranti e Martin» Jú-
nior. contra, ellerculano de Freitas, 
a favor. 

(Do notto cotrttponiUnU) 

l i o» cinco t i ro» . »ó u m a t t i n g l u o 
»r. O l>mpio U n i u . n a cova d i re i ta . 
Mcnilo o fe r imen to conn ldcrado leve. 

.%» ou t ra» ba l a » a l c a n ç a r a m , u m n , 
o caàcai i l iar de u m eng rava te . © ou-
tra . a» pa ta» de u m burro. 

.V l ioru e m qttQ passo este tele-
g r u n i m a . o »r. OI>uip io l . lma entá 
wendo e v a m i n a d o e m u m do» e»cri-
ptor io» «Io a r m a z é m de l inpor taçao 
da «N. l»aulo I t n i l u uy- pelo» Ju l# de 
dire i to , promotor publ ico . escr ivães , 
etc. 

li* provável qi ie a «Tr i buna» de ive 
de nab i r a m a n h u . 

O dr . iNidoro Campo» , de legado de 
pol ic ia . pa»Nou bo j e a vara ao dr . 
M a l t a Cardono. 

I l o n t e m . á meia-noi te . incendiou-
»e u m a rabrica de derreter a lca t ruo . 
q ue exinte en t re a » rua»* de l l r ax Cu-
ba» e Cons t i t u i ç ão . O fogo conauiuni-
cou-»e do rorno a u m pequeno de-
posito que lhe e» tuvo prov lmo. pro-
paga ndo-MC em negu lda por toda a 
fabr ica . F e l i zmen t e rol logo evt incto . 
Meado o» p re ju í zo» i n» lgn i l l can te» . 

(Do noito corrnpcndittít) 

M1.1TOH, tt 

K m re l ação a o a t t en t ado de «iue 
rol v l c t ima o »r. O l ymp io U m a . con-
forme te legraphe l . aecre»centa a 
• Colha* , de ho je . o »egu in t c . 

«O «r . m a j o r Ca iupo» . logo igue des-
fecliou o revólver , correu pu ra o 
«Cercle Mnnt is ta» . onde en t rou . sa-
h i ndo pelo» f undo» . 

i S o no» conttta «|ue t enha » ido pre-
»o. pol»t foi v l»to n a » r ua » da c idade 
depoi» «Io facto. 

O corpo de del ic to foi feito pelo» 
dr» . Ma t t o zo Ce r r a z «> l i r nes to Mo-
re i ra . q ue e o n » t a t a r a m um fer imen-
to n a reg ião h y po «tis t r i ra . de u m 
cen t íme t ro de ex tensão . 

O «Ir. MorctzHOhn. Ju i z de d i re i to da 
|.« vara . á vl»*ta «Io» l a d o » anter ior-
m e n t e occorrido». requin l tou do go-
verno n nomeaç ão de u m de legudo 
de pol ic ia em rom in l ssão . 

advogado do fer ido o dr . V icente 
de Carva lho . 

ConHf» que o dr. l* i i loro Campo» 
pediu de:niM«âo do cargo de delega-
do de pol icia. 

O m a j o r < ampo» foi d i »peu»ado do 
emprego que exerc ia n o IBanco de W. 
Pau lo . » 

(Do notto corr*tpond$nlt) 

BOLETIM 

o i l e . pa rho m n i r ç m i 
tarde 4- terminou aa 4. 

li I hora ila 

•-'oi nomeado Ipntr auh.lltlito dn 
Faculdade de Direilo dcana capital 
o dr. Nrirríno Prcatea. 

Reverteram para a I . ' cla.ac ou 
eoronelN Oliveira t.alwio. Xavier 
HuptlNttt e •eaerria ronlenelle. tc-
ncntc-coronrl \avier Brito, majare. 
•.aura Modrê e Altura Iludindo. cn-
pltãca forlolano «iirtalho. llarlio.u 
Unia e Kduardo Ribeiro. 

l oriilii promoililoM , 
Corpo de enKCilhcii-n.. 
A coronel, o tenente-coronel Hcl-

larmlno Mendonçu , a urnduado. o 
tenente-coronel Campcllo frnnça i n 
tenente-coronel, o major Uablno 
Itexouro, e a major, o graduado Car-
tiillin Hulomé. 

Corpo do eatailo-mnlor de ! . ' elaa-
ae. 

% coronel, o graduado Américo Pe-
reira da ttilva • m graduado, o tenen-
te-coronel França 1'elloao i a capi-
tão. o tenente .Marlanno Alvea dr 
Mora ca. 

Arrnn de «avaliaria. 
A coronel graduado, o tenente-co-

ronel l.opo Mello. 
«ruiu de Infanlcria. 
A tenente, o alferea l.eopoido Hon-

tenegro d . tiintia. 
Quadro e&tranuinerarlo. 
t coronel, o graduado Roberto 

Trompoal.1 de Almeida. 

Por oatea dia. apparecern ncata 
capital o .Rio de Janeiro*. <|iie tern 
n eollalioravüo de Itn) Uarkoau. Ren-
da poN.lt el <|ii.- e.te llf|ue ilepoiM 
como reilactor-chete do mmmo Jor-
nal. 

Pai aaneelonado o decrelo ICKi.la-
t l l . «lue abre o credito de rela 
MINJMtiTlilO pnru occorrer no evee.-
aa daa ilcpeniin com a coloniNitção 
do Rlo-4^rande. 

P.atâo IndnlIadaN UM praça, DI* Io-
dou oa corpo. <iuc Incorreram no cri 
me de dcaerf&o. 

tWn-iu-iip o e.tado-malor de nr-
tltlieria. conrorme noticiei, ao tenen-
te-coronel do 3.°. Miiriiura llrnrl-
«liica. 

(Do notto correlpoHdtnli) 

N ISTO*. H 
t afe . 
AH vendna conhecida, attlngem a 

I I . N * aaccaa. 
» mercado manteve-.c mala fraco, 

com procura na buae de I41IIM. 
»:alrar.m l l . t m aaccaa. 
HeNde «.•. W . M I . 
JMédla. » - • » . 

A A l f ândega 
I M ' l i l H I M . 

A Recebedor la , 

rendeu bojo 

• x . uon iua 

réla 

M n l B c a t . ma r í t ima , 
• en t ra ram aa v a po r e . , 
Allom&a .Pa r agua .HÚ> .de Hambur-

go, cam va r i o , generoa. a I0d. Jobna-
ton At €'. 

Hac lana l . M e t e o r o . , do R i o de Ja-
neiro . n i r ama carga , ao l . layd braal-
le lro i 

I t a l i a n o «Mat teo IlruT.ro>. de l i e 
nova . Idem, a o . c n r l loracbl ta tu t'. 

P rancea . l l r e l ng i i e » . do R i o de Ja-
neiro. Idem. u k a r l Va i a i . f 

Nac iona l . A r l l n d a . , do meamo por-
to. Idem. a R o . a J un l o r . 

Mablrain . 
« a p a r ing lea . Ro>a l l a nd> . para 

nucna»-Al rea • 
l . úga r a l IemSo «Veneane la . . para 

I b a t uba • 
Vapor I ng i ra . U a l l o n . . pa ra New 

Y o r k i 
B a r r a Inglexa « t r l l a a n . . para 

l%'evv-<'aatle • 
Vapor francea . H r e t a g n e . , pa ra 

Hnenoa-AIrea. 

O ar. n l t m p l o l . lma . redactar da 
. T r i b u n a do Povo . , aa d raembarea r 
b o j e do t rem r tp reaaa da manbk . 
v i n do deaaa capi ta l , fal aggredld 
pe lo m a j o r Campoa J u n l o r . que lhe 
de . fechou cinco tlroa de ravelver. n a 
pa teo da eatac&a. cm deaatfranta a 
Inaol toa i|uc lhe dir ig iu aiaaella fa-«|ue 

aegul 
rciirau-.c para • MUI I 
•ha. Km aegulda. a ar. aialor Campa. 

» re.ir *-

Tem levantado grande celeuma 
cm todo o nosso Estado a questão 
suscitada pelo Trilmual de Justiça 
ao proclamar-se arbitro supremo 
para regular honorários médicos 
como se á nossa sedentaria magis-
tratura coubesse avaliar serviços 
m opposição flagrante com a sua 

pacatez ljonaclieiroua, cm que as 
noites deslisam suavemente no 
aconchego morno da família e os 
dias se passam, ou no estudo re 
mansoso do gabinete ou na amis 
tosa cavaqueira dos cluhs e mesino 
do Tribunal. 

A existencia do medico é a lueta 
perpetua face a face com a morte 
sem tréguas nem descanço, sem o 
direito ao repouso exigido pelos 
membros cooçados ou pelo espiri-
to superexcitado. 

Hecolhe-se o medico A sua habi-
tação, prostrado pela fadiga, a bòc 
ca lábios rescqtiidos pela sède 
da insomnia ou pelo combate co-
rajosamente travado contra a mo-
léstia aguda que jã ia empolgando 
a vida do doente. A esposa e os 
liilios oflerecem-lhe as laces ás ra-
ras caricias. Sobre mesa cin que 
alveja u toalha de ramagens c onde 
scintillam os crystaes transparen-
tes, fumega a sopa reconlortaute. 
Primeiro, porém, um ealix de bom 
vinho, para revigorar o estomago 
enfraquecido. .Nisto, sóa furiosa-
mente o tympano clectrico. K um 
uferino que peiorou, um cliente 

acommettido de aeccsso mortal, 
tuna vida humana cm perigo. E i 
esposa e os liilios lã ficam tristo-
nhamente á mesa, as eguarias in 
tactas c a fumaça a evolar-se da 
terrina ascemlendo para o tecto, 
m nuvens vaporosas, incertas, nas 

quacs se embebe o olhar melan-
colieo c condoído da pobre se-
nhora... 

Ao rigor do sol esbrnzeado, por 
entre nuvens de pó sulfocantc, ou 
debaixo de medonhos aguaceiros 
om que os caminhos se transfor-

mam em enxurros, o medico lá vai, 
gritando sempre ao coclieiro - por-
que clle não pôde dispensar sóli-
das equipageiis e velozes cavallos, 
—gritando constantemente, como 
uin allucinado do progresso :—de-
pressa, depressa ! 

Se o medico, nos curtíssimos in-
tervallos da sua faina desesperada, 
não consultar avidamente os livros 
modernos, as revistas—ai deliu! — 
um iuez ou duus de olvido tor-
nal-o-ão distanciado da evolução 
vertiginosa por que está passando 
a sciencia medica, ao contrario do 
Direito, cslacionario destlc séculos 

não ser exactainente na parte em 
que se perlllhou á medicina, pha-
nal que esclarece as mais sombrias 
origens na criminologia hereditaria 
ou psychica, 

Kstahelecer preços para serviços 
medieos ? I 

Os honrados e respeitáveis mem 
bros do Tribunal de. Justiça tèm r 
critério preciso para julgarem, bem 
no intimo de suas consciências, 
que esses serviços dependem de 
circumstancias quo escapam á apre-
ciação dos espíritos mais despre-
venidos. 

St» o proprio medico pôde ava-
liar as condições em tpie dirigiu o 
tratumento, as do enfermo, o al-
cance das appllcaoôei, 

Km nossa opinião, a posição pe-
cuniária do doente tfeve inlluir 
também para a valorisação do ho-
norário. 

l'or mais preciosa que seja para 
um pobre a vida tle um ente caro, 
elle não poderá retribuir generosa-
mente o medico que lh'a salvou. 

Kala-se em ganância. 
Mas quem ousou cuspir Bimilhan-

te ealtunnia contra o . membros 
da classe que /• a própria abnega-
ção '.' 

NYis mesmos, ao escrever irresis-
tivclinentc estas linhas, somos im-
pulsionados pela mais nobre grati-
dão. Um medico, tão pobre como 
nós, teni-no» acudido innumeras 
vezes com o auxilio sempre efflcaz 
da sua sciencia, a nós, a pessoas 
de nossa família, a companheiros 
de trabalho, quer da rctliiôolo, quer 
das ofllcinas. Nunca, absolutamen-
te, acceltou retribuição alguma, a 
não serem as nossas palavras de 
commovitlo rccojiliecimento. 

Citaríamos milhares de factos de 
desinteresse praticados pelos mais 
notáveis clínicos desta capital c do 
Cstado, se não tivéssemos a certeza 
de que com isso melindrariamos 
susccptibilidadcs de requintada de-
licadeza. 

Hasta, porém, para concluir, ci-
irmos a instaliação da 1'oli/clinica, 

onde o publico terá gratuitamente, 
todos os dias, desde as Kl horas 

manhã até ás !• da tarde, espe-
cialistas de nomeada promplos a 
servil-o. 

Querem maior desinteresse ! 
A Polyclinica está installada no 

cscriptorio da Sociedade di; Medi-
cina e Cirurgia, rua dc S. Bento, 
23, encontrando-se alli os iniciado-
res : 

Dr. Valladão, das 10 ás 10 1 2. 
Dr. Burgos, das 10 12 ás I I . 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 

das 11 ás 11 I 2. 
Dr. Jayme Serva, das II 1 2 

ás 12. 
Dr. Mcira Botelho,das 12 ás 12 1 2. 
Dr. Barrctto, das 12 1/2 á I. 
Dr. Veiga, de I a 1 12. 
Dr. Cunha de Vasconcellos, dc 

I 1/2 ás 2. 
Dr. O. Vidigal, das 2 ás 2 I 2. 
Dr. Faria Bocha, das 2 I 2 ás :i. 
Dr. M. Azevedo, das :i ás 3 I 2. 
Dr. Vieira dc Mello, das 3 1/2 

ás 4. 
Dr. E. ílacellar, das 4 ás 4 I 2. 
Dr. C. Espinheira, das 4 I 2 ás ;í. 

Escaadalos 
Estão bem vivas na memória tios 

santislas as violências de que foi 
victima, ha mezes, o sr. Olympio 
Lima, directorda Tribuna ilüPnvu 

Aquelle nosso collegu, th pois de 
ter a typograpliia empastclada, at-
tribuiu á auctoridailc policial o 
desacato perpetrado contra a liber-
dade tia imprensa, que a Consti-
tuição da itcpuhlicu garante em 
toda a sua plenitude. 

Tanto bastou para que o sr. 
Olympio l.inia visse novamente a 
sua casa assaltada por soldados tle 
carabinas embaladas. Fugindo para 
S. Vicente, foi alli preso illcgal-
mente e conduzido, entre forte es-
colta, para a cadeia, onde o violen-
to delegado dc policia tentou cs-
bofcteal-o. Depois de se injuriarem 
mutuamente, o delegado e o sr. 
I.ima, foi este solto scin mais fúrma 
de nroccsso. 

A scena de pugilato assistiu mul-
tidão compacta, avida dc cscan-
dalo. 

Esperavamos nós, e comnosco 
toda a gente sensata, que o dele-
gado fosse dcmittiilo, porque o pres-
tigio da auctoridude consistia exa-
ctainente nesse acto tle severa im-
parcialidade tio sr. Ilernardino de 
Campos. A Presidência do Estado 
não pôde andar á mercê da poli-
ticagem de campanario. 

Decorreu teinpo e a attenção dos 
santistas convergiu para a triste 
questão municipal. 

Chegou, aldra, o dia tias ulti-
mas eleições c a Presidência do Es-
tado congratula-se com as aueto-
ridades de Santos (o delegado es-
lava naturalmente neste numero . 
pela assignalada vicloria que o go-
verno alli alcançou. 

Nos tempos da monarchia, força 
é confcssal-o, sabia-se ao menos 
guardar as apparencias! 

Dous esbirros, emboscados ha 
(lias nas immediaçôes do escripto 
rio da Tribuna tio Povo,dispararam 
tiros de revólver sobre o sr. Olvin-
pio I.ima, roçando-lhc uma bala 
pelo craneo, chegando mesmo a 
feril-o no couro cabelludo. Depois 
foi aquelle sr. lançado ao chão, 
onde o deixaram,suppondo-o talvez 
morto. 

Ante-hontem veiu aqui aquelle 
nosso collega, regressando bontem 
a Santos, depois de fazer nesta ca-
pital sua queixa ás auetoridades 
superiores. 

Calcule-se a nossa surpreza ao 
recebermos hontem o seguinte te 
legramma : 

N WTO» . « 
St major Cntnpo.. irmão ilo delega-

do de polleiu. ill.parou cinco tiro. de 
revólver .obre OI>miiio l.lniu. dlre-
ctor da "Tribuna lio Povo", na e.la-
çâo. ú cliegiidn do trem. proiliixímio 
llie ferimento leve. 4'nni|ion ru îu. 

Estamos, portanto, sob oregimejk 
tio terror ou isto são os prodro 
mos da política violenta e intole-
rante que se vai contornando nos 
horizontes do futuro '! 

I.otcria l.otlo. 
Itelaçáo tios números sorteados 

na extracção do hontem :—87—50 

Conflicto. 
Entre uns empregados tle olarias 

do bairro denominado Burgo da 
l.apa, um pouco adeante de Agua 
Branca, deu-se ante-hontem, ái 
10 horas da noite, um conflicto 
sahiudo, o dc nome Ângelo Mar 
ehetti, tle 211 annos tle edade, ca-
sado, ferido na cabeça, por uma 
paulada. 

Em flagrante foram presos al-
guns tios desordeiros, ononteinde 
manhã, ás l) horas, foram ao local 
do conllicto o dr. Castilho, medico 
tia policia, tpie fez o corpo tle de 
lirto, e o 4." subdelegado da Con 
solaçáo, que instaurou o compe 
tente processo. 

|!ip dos presos também se acha 
ferido n foi pensado na Bcpartiçáo 
Central de Policia, pelo dr. Ignacio 
de Mesquita. 

Multa. 
A' I I 2 horas tia matirugatla de 

hontem, na rua do Gazometro, 
sulnlelegado tio Hraz, capitão 

lio«ha l.eite, applicou a multa dc 
!i0S ao oochitiro do carro de pra 
ca, u. 141, por praticar acto» im 
moraes dentro do referido vehicu 
Io, que, dc mais a mais seguia á 
disparada, sem ter ninguém na 
boleia. 

Da Al lemanha 
XVIII 

o p a t r i o t i s m o 
Berlim, 14 dr. julho dr IS<J.i 

Não gympathiso, e digo-o com 
alguma timidez, com esse senti-
mento que chamam patriotismo, 

o lado mais bestial da especie. 
a Allemanha, nesses ultimosdias, 
iii-me olferccido um espectaculo 

juasi indecente. Milhares de ho-
mens, da elite da civiiisação, urram 

alegria, porque desolaram, ha 
vinte c cinco annos, os campos fran-
•ezes, semeiaram o lueto nas fron-
teiras, incendiaram Strassburgo c 
aris. 

Como jubileu, nada ha mais re-
pugnante. 

Tudo isso, por palrioliumo. Ve-
jam por abi o que tem tle hedion-
do essa amável virtude tão cheia 
le brutaes panegyricos. 

Eu posso falar contra o patrio-
tismo sem excitar muita indigna-
ão, porque já fui patriota, e terrí-

vel. 
O Sylvio Homero contava, coma 

extraordinária graça que elle tein 
quando conta historias, que no 
l.agarto, em Sergipe, havia um mes-
tre-escola afamado dez léguas em 
torno. A sua sapiência era respei-
tada e todos alti diziam, com pro-
fundo embusbacainento : «Elle sa-
be Camões! >> 

Isso me ajuda a falar mal do 
patriotismo e a descompôr essa 
iclla virtude. Porque os rapazes 
le agora, como o inestrc-escola do 
Lagarto, «subam Spencere o ve-
lho philosopho inglez já disse que 
o patriotismo é um preconceito 
amaldiçoado. Creio mesmo que dis-
se cousas peiores, como de cos-
tume. 

Com essa luminosa companhia, 
posso estar á vontade. 

Digo-o com sem-cerimonias, por-
que uucliio soa patriota e, neste par-
ticular, tenho feito uma serie de 
petjuenos horrores. 

No Brasil ha patriotismo, rios c 
florestas, mas tudo magestoso, com 
bochechas, incullo c primitivo. Pe-
la minha parle, eu fui patriota de 
bochecha. Mas ainda o sou e hei de 
mostral-o no correr desta carta. 

Como o clima de Berlim é deli-
quesccnte, «um clima intellectual», 
conforme uma phrasc do Araripe, 
eu tenho melhorado muito do liga-
do e do patriotismo. E aqui po-
nho os meus agradecimentos ao 
clima allemão e ao rhuiharbo em 
pó. 

Mas tenho comichões terríveis; o 
diabo do bicho vai-me roendo c eu 
aneeio voltar ao Brasil, para empa-
triotar-me. 

Eu aqui nunca digo que sou bra-
sileiro. 1.", porque os portuguezes 
ricos tomam conta na Europa da 
minha patria c sou obrigado a ce-
der-lh a. 2.°, porque o cambio ain-
da não perraitte que eu ostente a 
magestade supra mencionada dos 
meus fulminadores conterrâneos:— 
os rios e as florestas. 

Eu digo sempre—Sou americano 
—evasiva jesuiiica, porque todo o 
americano aqui é do Norte. Nesse 
ponto sigo á risca o programmado 
sr. Andrade Figueira, c, quando 
não me convém passar por bezer-
ro de ouro, digo que sou Irancez, 
hespanhol, italiano, com a mesma 
sem-cerimonia portugueza. 

Muitas vezes antes de transpor 
uma porta, sou obrigado u parar, 

retlectir e a dizer com os meus 
botões:—Serei eu aqui hespanhol '.' 
ou o francez daquella noite'/ — Na 
duvida, dccido-me pi la Italia, o 
que me dá um ar sentimental e 
melodioso. E nunca se nota o en-
gano, ou porque os outros fazem a 
mesma cousa ou porque, dia a dia, 
caem do ceo sobre nos quinhentos 
mil milhões dc mentiras. 

Não sou tão tolo que vá mostrar 
a estranhas gentes o meu precioso 
cocar tle botocudo o o meu rico 
borr atroador. Com essas mil men-
tiras sinto-me a cada esquina coxo 

alcançado. Mas nada me succc-
de, porque, se é mais fácil pegar 
um mentiroso que um coxo, é 
muito mais fácil pegar um bo-
tocudo tpie um mentiroso. E eu 
não serei botocudo, nem a gancho. 

Mais tarde, quando os raslaqour-
res acabarem c os portuguezes ri-
cos não forem mais brasileiros, as 
cousas terão outro aspecto. E tal-
vez os meus tataranetos, em Ber-
lim, não tenham o trabalho tle 
mudar a patria ao mcsino tempo 
que a camisa c talvez mesmo con-
fessem, com modesto orgulho e tle 
olhos baixos:—Somos cannibaes 
do Ilio de S. Francisco. 

Mas, outro dia, não pude contrr-
me e puxei para fóra o cocar e so 
prei o boré patriotico. Eis o caso, 
ourto e simples. 

lia muito tempo que andodoudo 
pelo» cigarros tle Barbaccna e eis 
que um annuncio me revela que 
os ha cm Berlim. 

Corro a l.eipzigerstrasse, ancioso 
o com febre. Mas tremi de indi-
gnação ! Os cigarros de Barbacena 
eram todos turcos ! Os maços di-
ziam no rotulo: Cigarritlos dei 
llraiil. Tabaco cogitlo en mis ha-
ciendas tle Minas tíeraes. José Vai 
verde. O meu boré selvagem e pa-
triotico explodiu. Eudisse palavras 
asperas ao charuteiro, parte em 
allemão horroroso e parte em hes-
panhol do Brasil. 

E sahi, contente dc ter defendido 
a minha Patria e o seu incompara-
vel Tabaco. 

J O Ã O R I B E I R O 

I m p r e s s a s 

Da antiga e conceituada Casa 
l.ueinmert, tia capital federal, com 
agencia nesta cidade, á rua do 
Commercto, recebemos: 

t'm canalha.—Chama-se assim o 
novo romance do conhecido litle-
ruto Figueiredo Pimenti l, o mesmo 
t|ue, não lia muito, |>ulilii iu no 
Ilio um livro em demasia realista 
e que, escripto cm linguagem pou-
co litteraria, teve aqui e uaquclla 
capital ilizem-rio. pelos menos, 
os respectivos cartazes , extraordi-
nária extracção,—meia dúzia de 
milhares de volumes. 

E' grande, porém, a distancia 
que separa o livro que temos em 
mãos ditquclle que tanto popula-
risou o talentoso escriptor e origi-
nai suicida. De facto, Cm cana-
lha, longe dc ser um amontoado 
extravagante tle fartos (pie em na-
da se recominendam pela morali-
dade, é um conjuncto de quasi 
duzentas paginas que se lêem com 
agrado, sem nos latigarem o espi-
rito, tanto é leve e attralientc a 
maneira por que se exprime o au-
ctor. 

Apezar de resenlir-sc de algumas 
faltas, o romance do sr. Figuei-
redo Pimentcl apresenta-nos pagi-
nas de rara felicidade, e é com 
prazer que felicitamos o seu au-
ctor, pela publicação desse livro, 
que, incontestavelmente bem su-
perior ao Aborto, nos faz esperar 
ainda muito tias qualidades que 
para esse gênero de litteralura tem 
revelado o operoso litterato. 

—Pedro e Jodo, conhecida e en-
cantadora novella de (iuv tle Mau-
passant, um dos mais queridos ro-
mancistas Irancezes da moderna 
scola, traduzida para o vernáculo 

pelo sr. Tito Martins. 
Restringindo a nossa critica ao 

modo como o traduetor desempe-
nhou a tarefa nem sempre fácil da 
ersáo, temos a dizer que clle pro-
urou ser o mais fiel que poude, 
onservando tanto quanto possível 
vivacidade e força da expressão 

nas narrativas e nos diálogos cri 
tre os diversos personagens que 
ntrain no delicioso romance. 
Obrigudos. 

drs-

0 Sul. 
Diz telegramma de Montcvideo 

para o Jornal tio Commercio : 
O Sitjlo afflrina que a Legaçáo 

do Brasil nesta capital comprou 
para o dr. Júlio de Castilho*, go-
vernador tio Bio-Crandc tio Sul, 
000 espingardas Mauscr, modelo 
871, do calibre de onze milliinc-

tros, ao preço de I í pesos ou 07$ 
ada uma.» 

Creches. 
Enfeixando algumas noticias 

te Estado, sob a epigraphe -S. 
Paulo», o nosso prezado collega 
la Província, de Pernambuco, no-
ticia ([iie, nesta capital, «se trata 
ia fundação de creches, asvlospa-
a recolhimento e educação tle 
rianças desamparadasaccrescen-
ando que «á frente da generosa 

propaganda da humanitaria idéa 
se acha o nosso collega d O Com-
mercio th: São Paulo. sr. César Ri-
beiro, que abriu s.ubscripçio para 
estabelecimento do primeiro alber-
gue infantil». 

Agradecemos as referencias que 
collega faz ao director desta fo-

lha, a quem pertence exclusiva-
mente a idéa do grandioso coin-
mcttimento, que, bem cedo, se tor-
nará uma realidade, para gloria 
lesta folha e dos sentimentos al-
truístas do povo paulistano. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da tia Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

t 1»—o, até ao dia I I do 
corrente^ a A. Fiorlta <i C., polo 
fornecimento de Ht passagens de 
immigrantcs vindos pelo vapor S. 
Gol tardo; 

S09S200, a Lebre, Mello & C. 

• VOTAM de um ret aito.o» - Acnbain 
de Mulilr A lua. Vendem-se em todua 
aa llv rarlaa. 

Em substituição do dr. Moura 
Carijó, que veiu ante-hontem para 
este Estado, onde consta se demo 
ra dias, assumiu interinamente ( 
cargo tle 1.» delegado auxiliar, no 
Rio, o dr. |.al'ayettc das Chagas. 

Dlrectoria do Serviço Sanitário. 
Pelos inspectores sanitarios foram 

hontem visitadas 2KIÍ casas e vac-
ciuada» 180 pessoas. 

Italia-Brasil 
O Jornal do 

ga fluminense 
llrasil, nosso collc-
que se mostra bein 

do que se passa nas altas 
«oliticas, sobretudo nos 
la pasta das Relações K\-
escreveil estes períodos 

ante-hontem, 
pigraphe -.ii-

Consta que apresentará pedido 
de exoneração do seu cargo o at inai 
director da Faculdade de Medi-
cina tia Bahia, sendo provável que 
vá occupar esse logaro dr. Pacifico 
Pereira. 

Tonico de Cainacan. 
Com a pretençáo de fazerem lio 

rescer grisalha cabelleira na ca 
beca calva do nosso director, en-
viaram-nos os srs. Arouche & C., 
proprietários (la loja .1 o Globo, 
rua l!i tle Novembro, 12, dous 
frascos 4o tonico capillar mais ala 
mado tio Brasil. 

O nosso chefe, porém, deseja 
conservar os ritos pellinhos que 
linda lhe restam e por isso, não 
tendo sogra, vai pedir uma em-
prestada, para experimentar o Ca-
macan nos bigodes da mesma. 

Crandcs jurisconsultos extran-
geiros, como l.ombroso, Carofalo, 
Corsi, Pincberli r outros tèm es-
cripto ao dr. S.i Vianna, 1." secre 
tario do Instituto de Advogados, 
do Rio, referindo se ao trabalho 
"!10 annos tio Instituto.., nos ler 
mos mais elogiosos e cnrarcccdore' 
do valor daquellc trabalho. 

O director tio Instituto Vaccinico 
de Minas, dr. Ferreira Velloso, qu 
esteve no Rio, onde freqüentou o 
Instituto dc Vaccina, seguiu ha 
lias para Ouro Preto, levando um 
vitello vaccinado. 

informado 
regiões | 
negocio» i 
tenores, 
em seu numero d> 
subordinnudo-os á-
pra: 

••As notas diplomáticas (enviadas 
pela Legarão Italiana ao eonse-
llieiro dr. Carlos de Carvalho são, 
conforme as informações que pu-
demos colher, as seguintes: 

I ma, relativa á recusa do barão 
lllanc, ministro das Heiações Exte-
riores de S. M. o rei Lmberto I, 
cm acceitar o projectado protocollo 
a respeito de grande parte das re-
clamações italianas, nota esta a 
que o Jornal do llrasil já teve oc-
casião de referir-se, sendo o único 
a dar-lhe publicidade. 

A outra nota trata das medidas 
attinentes á iminigrarão italiana 
no Brasil e faes re com me nd ações 
e pedidos encerra, que quasi se 
pôde considerar como um sym-
ptoma tle imininentit probibição, 
raso não sejam tomados em con-
sideração e satisfeitos os desejos 
nclla expressos. 

Estas duas notas completam-se 
uma á outra e asseguram-nos se-
rem ambas de alta importância 
política, tendo sido apresentadas, 
hontem 'fi e ante-hontem, na Se-
cretaria das Relações Exteriores. 

Sabemos ainda que, nestes últi-
mos dias. tem havido troca fre-
qüente de telegramirias entre o 
gabinete do Quirinul r a l.egação 
Italiana nesta capital. 

Curiosos observadores informam 
que o cavalheiro Aldo Nobile, en-
carregado de negocios da Italia, 
apezar das relações pessoaes de 
amizade que mantém com o sr. 
conselheiro Carlos de Carvalho, não 
tem visitado com freqüência a Se-
cretaria das Relações Exteriores nes 
tes últimos dias, limitando-se a 
comparecer á audiência offlcial de 
sexta-feira, (pie é o dia commum 
a todo o corpo diplomático. 

Este procedimento do represen-
tante italiano prende-se ao seguin-
te telegramma. que publicou hon-
tem o Jornal tio llrasil, originário 
de Roma: 

«0 barão Blane, ministro das Re-
lações Exteriores,ordenou esta noi-

«te ao sr. de Marlino, o novo mi-
nistro da Italia no Rio do Janeiro, 
de partir o mais drprrssa possível 
para essa capital, afim de tomar 
posse de seu cargo. 
«0 sr. lllanc deseja que elle 

chegue a essa capital parti resol-
ver o mais depressa possível, < 
uma vez por todas, as reclamaçõe 
formuladas pelo governo, pelo 
prejuízos e victimas italianas cau-
sados pela ultima revolução tl 
Brasil.» 

0 collega allude depois, coin 
muxima reserva,a oceorrencias gra-

no Estado do Espirito Santo, 
ippellando para o patriotismo na-
lonal, aflrri de não propalar noti-
ias que annullam os esforços do 

governo e grandes sacrifícios de 
linheiro para se manter a correnti 
minigratoria, tão necessaria ao des 
nvolvímento da lavoura, a nossa 

principal fonte tle receita. 
E termina assim as suas infor-

mações : 
Patriotas antes de tudo, temo 

rrecusavel dever de impedir aue t 
nome brasileiro seja menos canado 
no extrangeiro. 

Esclarcçam-se os factos e apu-
rem-se as responsabilidade 

Nós confiamos na solução amis-
tosa das negociações entre o Brasil 
c a Italia, pois, além da rcctidáo 
om que hão de proceder os dous 

governos, pesará no animo do ga 
liuete de S. M. o rei Krnberto I o 

interesse commcrcial do seu paiz, 
que tem aqui um tios principaes 
mercados importadores r a garan-
tia de uma vasta navegação trans 
atfantica. 

Os subditos italianos residentes 
no Brasil jámais applaudiráo, es-
tamos certos, qualquer arrefeci-
mento nas relações diplomáticas 
los dous paizes e nem ao governo 
monarcliieo da Italia conviria re 
orçar com a adhosão de muito 
lcscontentes o partido republicano, 
já respeitável na bella patria dt 
iininortal Caribaldi. 

0 nosso importante collega tio Jor-
nal tio Commercio, dc Porto-Ale-
gre, transcreveu o discurso que o 
apreciado collaborador desta folha 
dr. Allonso Celso pronunciou por 
oceasiáo tio banquete ofTerecido ao 
conselheiro Thoinaz Ribeiro, mi-
nistro dc Portugal no Rio de Ja-
neiro. 

—A inesma folha publicou, na 
sua primeira pagina, em um dos 
números do mcz passado, a bri 
lliante fé tle offlcio do fallecido 
contra-almirante Saldanha tia Ca-
ma, um tios ornamentos da mari-
nha dc guerra nacional, c, soboli 
tulo Cartas Paulistas, está publi-
cando interessante analvse tle al-
guns estabelecimentos dc instruc-
ç4o desta capital. 

A ultima corrcspondcncia des-
crcve a visita (pie o seu auetor, sr 
Carlos Maximiliano, fez á nossa Es-
cola Normal. 

0 governo mandou abonar ao 
administrador dc Rendas dc Santos 
a importância de |9:9Mft quantia 
despendida com o pagamento dos 
direitos dn importação de 200 cal 
xas de mobílias escolares, vindas 
pelo vapor uUollarden». 

«VOTt* tle um reioltOMO. teiilitim 
de «nliir II luz. Venileiii-.e cm lo-
iln* n. livmi-ia.. 

De Ararajú telegraphou o jorna-
lista II. I.amango o seguinte ao 
deputado federal sr. Olvinpio Cam-
pos: 

Fui chamado á presença tio 
chefe de policia e intimado a sus-
pender a folha, se tratar de ron-
ilirtos com a força publica. Peço 
garantias.» 

Por toda parle, a falta de segu-
rança e liberdade para a im 
prensa... 

A' Alfândega do Rio-Crandc do 
Norte foi concedido o credito de 
200:000$, para despesas com a eons 
trucçâo de açudes. 

Jurv. 
Não funcclonou bontem eitcTri 

bunal, por falta de numero de ju-
rados. 

Encerrou-se, portanto, a 4.* ses-
são periódica do Jurv desta capi-
tal, que funecionou durante os dias 
da lei. 

Por culpa exclusiva dos jurados 
que por mais do uma vez deixaram 
de r eunir-se em numero sufflciente 
dos quarenta e dous processos pre-
parados. M 
oito, coin dezoito reos, pelos cri 
ines, de roubo, Cl; homicídio 
damno, 1; defloramento, t ; tenta 
tiva dc cstcllionato, t 

Destes, foram condemnados t í 
absolvidos, 3; perempeão de ac 
ção, |. 

Eram 17 homens e uma mu-
lher e pertenciam ás seguintes na 
cionalidades: brasileira I I , liei 

Pelo nosso Estado 

int 
o nosso 

lit̂ '1 uma 
Ridoular, < 

upiella pra 
is pombos-
• aceidentr-
in facto sui 
lez Uoris, e 

o dia í tio 
jal 

SANTOS 

llega tio hiurio pu-
ressanle rarta do sr. 

'onceiluado negociante 
I / . - I , sobre a ulilidade 
correios, em oceasiões 
; inaritiuios, narrando 
'cedido ao vapor in-
nIrado natpiellr porto 
•orrente, a bord d. 

panhohi, 2, portugueza, 2, italiana, | xou, 
i , belga, 1, syria, t . 

piai se apanharam, durante a tra-
ia, na latitude 17, 21 Norte e 

longitude 8. 17 Oeste, dous beilos 
pombos, em cujas azas se liam os 
seguintes dizeres: 
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Cercle Colombophiti: 
SI. Etienne 
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lide. Une St. Roch 
St. Etienne 1*1 
Connés Cras» 

ílém de outros carimbos illegiveis. 
Nada mais nada menos do que 

uma experiencia que aquelle jornal 
parisiense fazia a sua custa, a bor-
lo do vapor Manonbia, fretado es-
pecialmente para tal fim. 

"tilissima experiencia e que deu 
os melhores resultados, como se 
crificou. 
—Na Conceição de Itanhaemrea-

lisaram-se vários festejos por oc-
easiáo do anniversario da funda-
áo do Gabinete dr /.'itura local, 

facto que teve logar a !i de cgual 
mez do anno de 1888. 

—No Cubatão enlouqueceu um 
ibre homem, tendo seguido, a 

pedido da família do infeliz, para 
iquelle ponto, (piatro praras de 
policia, com o lim de o conduzirem 

recolherem á cadeia local. 
-Ante-hontem, ás ti horas da 

tarde, um indivíduo chamado Fuão 
Miúdo espancou tão barbaramente 
ua mulher, que ella caliiu sem 
entiilos banhada cm sangue. 
ti barbaro foi preso cm flagrante 

pelo offlcial ilc justiça Antonio 
Oregorio da Silva, que passava na 
oceasiáo em que o hrutamontes 
zurzia despiedosaraente a infeliz. 

—Continua a ser muito visitada 
exposição dos artistas nacionaes 

srs. Aurélio dc Figueiredo e llene-
dicto Calixto. 

C A M P I N A S 

A respeito tio nosso Boletim» 
le ante-hontem. o Diário, na sua 
secção «Pela Imprensa», faz algu-
mas considerações demasiado opti-
lilistas, pois que combate o sys 
tema preventivo a que a impren-
sa tantas vezes recorre no nobre 
ufan de guiar ou prevenir, pelo 
xemplo, males futuros. 
—0 nosso collega do Correio, 

subordinado ao titulo A policia» 
rreve longo artigo em que st 

refere ao procedimento tias aueto 
ridades a quem está encarregada 
i guarda da cadeia local, as quaes 
clia responsáveis pela fuga de 
riminosos, facto que hontem no-
iciámos, terminando por dizer o 
eguidtc : 

Não será, pois, autoando locaes 
lesta folha e chamando o seu re-
lactor a explicações que elle não 
lá, como pretendem lazer tolamen-
te para nos amedrontar, (pie cala 
remos as irregularidades, os pe 
pienos delictos c os grandes cri-
mes.» 

Encerrou-se ante-hontem a ses 
são do Jurv local, produzindo por 
ssa oceasiáo brilhante discurso o 

juiz de direito da comarca, dr. Al-
cibiades 1'clióa, que foi acompa-
nhado até casa por todos os ju 
mios presentes e alguns advo-

gados daquellc fóro. 
Já foi lançado o madeiramento 

lo segundo andar do edifício que 
ÍC destina ao Lyccu de Arte 
Jlficios daquella cidade. Por estes 
lias será coberta a parte que devi 

ser inaugurada dentro em pouco. 
Este facto deve regosijar os cam 

pineiros, que estão, certamente, an-
siosos pela inauguração do esta-
belecimento que mais serviços vai 
prestar ao proletariado locai. 

t a i s VTÍ; 

o Diário, nosso collega daquella 
cidade, reclama contra a diminuta 
força policial que alli está de guar-
nicáo, insufflcieute para o policia 
inento urbano, quanto mais para 
dar destacamento para localidades 
vizinhas. 

—Ainda não foi resolvida a mo 
mentosa questão da falta de agua 
potável á população da cidade 
•arrer que para toda esta demo-

ra está concorrendo a política lo 
cal, que não ala nem desata, ape-
zar das reiteradas e severas recla-
mações da imprensa local. 

A Câmara, antes de resolver 
qualquer cousa, vai consultar c. 
presidente da Companhia Nortt 
Paulista. 

—Continuam a appareccr os gatu 
nos, assaltando de noite casas 
commerciacs c particulares, sem 
que sejam presentidos pela policia, 
que não chega para guardar oi 
difleios públicos. 
— No bairro dos ll-medios, ne 

gunda-feira ultima, João Malachias 
assassinou João l-ragoso, seu anti 
ga inimigo, evudindo-se cm se-
guida. 

—Falleceu alli D. Maria Joaquina 
le Abreu. 

P IRAC ICABA 

A Gazela consagra o seu edito-
rial ao lallecido dr. Joaquim de 
Almeida Leite Moraes, lente da 
nossa Faculdade, a quem tributa 
as mais sinceras homenagens. 

—Falleceu alli, depois de prolon-
gados soflrimcntos, o sr. Joaquim 
da Costa Lordelfo, pessoa muito 
estimada pelos piracioabaaos. 

—Chegou iquella cidade o dr. 
José Ignacio Comes (iuimar&es, ex-
presidente do antigo Tribunal da 
Itelaçáo. 

tASA-ÜHAMCA 

Em additainento á noticia do 
gramle desastre alli occorrido no 
dia 4 tio corrente, temos a accrcs-
centar que a explosão foi devida 
á imperlcia tio loguista, que dei-

• na ausência inesperada do 
respectivo uiuchinista, subir a pres-

são do vapor até ao ponto de re-
bentar a machina, na oceasiáo em 
pie este chegava, indo ambos pelo 
ir fóra, em pedaços, com os mil 

tilhaços da caldeira. 
A queixa é geral contra a Com-

panhia Mogyana, por se ter verifl-
nlo que a machina estava tão 
•lha, tpie não podia supportar por 

grande tempo a pressão costumada 
lo vapor, além de ter o nionomc-
tro estragado c a valvula tle segu-
mça encravada. 

I ma armadilha terrível á espera 
los primeiros desgraçados! 

-Foram eleitos, para compor o 
liirectorio do partido republicano, 
is srs.: coronel ilonorio de Sillos, 
Icncnte-coronel Firmino tle Aguiar, 
Antônio S. da Silva Musa, Lafayette 
Je Toledo, tenente-coronel Luiz 
Cordeiro, Joaquim Thomé dos San-
tos c tenente-coronel Antonio Ja-
intho Nogueira. 

Fallecerain alli D. Maria Farani 
li- Toledo (i major I rias Conçalves 
los Santos. 

LIMEIRA 

Befei indo-sc á generosa e huma-
nitaria idéa da fundação de cre-
lies nestu capital, encontrámos os 

seguintes paragraphos no nosso 
ollega () Clarim, em uma carta 
•scripta desta capital c assignatla 
D. toro : 

A idéa aventada pelo Commer-
cio dc S. Paulo para a instaliação 
das creches vai tendo verdadeira 
acceitação. 

0 appello que faz esse orgam da 
imprensa paulista tem sido corres-
pondido no seu tanto, c é bem que 
as leitoras do Clarim enviem al-
guma dadiva para a kermesse (pie 
se organisa no mez que hoje ence-
támos. Basta lembrar ás cxmas. se-
nhoras ([tie as creches são casas 
pie ruidain tias crianças e são ne-
cessárias no nosso paiz, em que, 
ipczar de não ser a China, lia quem 
Jescuide dos liilios, por justas ou 
injustas razões.» 

Oratos á referencia, que muito 
lisonjeia esta folha. 

Foi ferida por um tiro de re-
vólver uma praça de policia, na 
oceasiáo em que tentava apaziguar 
uma grande desordem dentro de 
um restaurante local, que é, se-
gundo diz aquellu folha, um ver-
ladeiro antro tle immoralidadcs. 

\ O f t t t de m u r e v o l t o . o . -%«*«-
ttiiin de . i i h l r li l l l i . Vendem-.e ,-m 
t o d a . nM l i v rur inn . 

Arrombamento. 
I tri atrevido gatuno penetrou, na 

noite de ante-hontem, na casa n. 
7 da rua Monsenhor Andrade, no 
Braz, por meio de arrombamento 
da porta do estabelecimento de vi-
nhos que existe na frente desse 
prédio. 

Como um caixejro da casaopre-
sentisse e disparasse um revólver 
para o lado do quintal, o gatuno 
fugiu, sem ter tido tempo de levar 
qualquer objecto, a não ser uma 
moeda tle 200 réis, que estava so-
bre uma mesa. 

Ao estampido do tiro acudiu o 
apitáo Uocha Leite, I." subdelega-

do tio Braz, que, a essa hora, 2 da 
madrugada, andava rondando. 

Também compareceram ao local 
um sargento e praças de poliria, 
que patrulhavam a rua do Cazo-
inetro. 

het hi/pothecaria. 

Os srs. Alves o. C. oflereceram-
nos um exemplar da Lei hypothe-
c.ana, obro que contém -o dec. n. 
1G9-A, de )!t de janeiro de t800, 
compctcnteraente annotado, o re-
gulamento de 2 de maio de 18;i0e 
uin minucioso formulário dos actos 
do registro geral, das acções hy-
pothccarias e tia especiallsação de 
liypothecas de menores, organisado 
por um magistrado, e seguido dos 
modelos officiocs determinados pelo 
dec. n. 54'*, de 5 dc julho de 
1890». 

Já está na 2." edição e foi im-
pressa pelos srs. Echenique àí Irmão, 
editores em Pelotas, Itio-Craude 
do Sul. 

Agradecidos. 

Denuncias. 
Pelo I." promotor, dr. Costa Car-

valho, foram denunciados, ao juiz 
da 4." vara, Alexandre Putti, como 
incurso nos artigos 3:;<; e 13 do Co-
digo Penal, e ao da ü." vara, Douque 
Ângelo, como incurso no artigo 
330, s 4.", do referido Codigo. 

folheto 
que, a 

Temos sobre a mesa um 
contendo a representação 
23 tle julho deste anno, a Dlrecto-
ria da Companhia Mogyana de 
Estradas tle Ferro e Navegação di-
rigiu ao dr. presidente deste Estado. 

Pede para não ser attendida a 
Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluviacs, na sua pretençáo 
de construir uma linha que, «par-
tindo do ramal de Aflita Vermelha, 
na secção do Rio Claro, transpo-
nha o rio Mogy guassú e se desen-
volva por sua margem direita, 
atravessando os municípios (U> São 
Si mão e Ribeirão Preto, até ás pro-
ximidades tio rio Pardo, com a 
intenção de mais tarde prolongar-
se por Espirito Santo de Batatam, 
Carmo da Franca e Santa Rita d(> 
Paruiso, até ás barrancas do rio 
Crande, nas proximidades da pon-
to Alta». 

A' Secretaria da Agrictilturn, 
deste Estado, reinetteu-se cópia 
dos ofllcios do director da E. F. 
Central e do dircetor-geral tios Te-
legruphos, relativos ás instrucçóes 
que a mesma Secretaria traia dt; 
organlsur, regulando as requisições 
das passagens, transportes e trans-
missão de telegrammas em conta 
do Estado, na conformidade dos 
regulamentos, contrários e accôr-
dos etn vigor. 

Ao dr. Pussos, presidente da 
Companhia Sapucnhy, telegraphou 
o secretario da Agricultura de Mi-
nas, logo após a inauguração da 
estução de Borda da Matta, congra-
tulando-M coita aquelle zeloso funt:-
cionario pelo impulso que & Sa-
pucaliy tem levado a sua energia 
« activ idade. 



o c v O M M E H C I O D E S . P A TOLO 

n ORGAM DO PARTIDO , 
Por muito curioso, verdadeiro o 

humorístico, uão resistimos ao de-
sejo de trasladar pura as nossas 
columnas, o que fazemos com a 
devida venia, o urtigo que a Gazeta 
de Noticias, de ante-hontem, publi-
cou nas suas «Questões do dia». 

Eil-o: 
Us nossos collegas da Noticia pu 

Itlicaram hontem minucioso rosu-
uio do que se passou nu sessio 
secreta, de ante-hontem, dos depu 
tados e senadores do partido repu-
blicano federal, paru tratar da con 
venienoia da .'inquisição ile um 
orgauí na imprensa paru esse par-
tido. 

O que os collegas não disseram, 
mas resulta de cada uma dus opi-
niões emittidas.é que o partidorepu 
Itücano federal é tudo quanto quize-
rem, menos 11111 partido político. 

Dizer que, por exemplo, com rela 
çüo política do governo uctuul 
pertencem ao mesmo partido o sr 
general Glycorio e o sr. coronel 
Nilo Peçanlia, j;l í definir o parti 
do. Em relação d pacificação do Itio 
(irande, ha 110 partido as opiniôos 
do sr. Thomuz Delflno e João l.o 
pes; mas não precisamos fazer este: 
confrontos, porque um dos niein 
bros do partido, o sr. senador Vi 
centc Machado, disse, c ninguém o 
contestou, que lia 110 partido, duas 
correntes, uma que avança, outra 
que recua. Alii estã u confissão 
tácita de todos, de que o partido 
republicano federal é ao mesmo i 
tempo liberal o conservador, pro-
gressista o roaccionario, ousado c 
tímido, bomba de dynamite e frade 
de pedra, carne e peixe. 

Ora, um partido assim do que 
precisa não é de um orgum da im-
prensa, do que precisa é de entrar 
em liquidação; porque o jornal que 
pretender representar todas as opi-
niões que ante-hontem se manifes-
taram tem de dar pontos em neu-
tralidade a todos os jornaes neu-
tros da nossa terra, passados, pre-
sentes c futuros, e Deus sabe o 
santo horror que tem pela impren 
sa neutra os nossos homens polí-
ticos. 

U chamado partido republicano 
federal teve um momento em que 
bem mereceu da pátria. Congrega 
dos, em torno de uma idéa grande 
e patriótica, diversos homens polí-
ticos, de proccdeneia heterogenea 
esqueceram as suas dissençòes, 
para levar a cabo, como levaram, 
a instituição do governo civil cm 
nosso paíz. I)c então para cã, nada 
mais se lhe deve, e efle nada mais 
fez do que dar o espectaculo da 
desordem o deshurmonia que reina 
entre os membros que o compõem. 

Basta dizer que, a proposito da 
questão do Iiio-Grande, o sr. Gly-
cerio, chefe do partido que se gaba 
de ter eleito o actual sr. presidente 
da Republica, declarou solemue-
mente na Gamara que os revolu-
cionários tinham de submetter-se, 
primeiro, ao sr. Júlio de Castilho» 
o, depois, ao governo federal, e pa-
rece que não é justamente iss 
que se está fazendo. 

,'ic outras vezes, 110 caso dos as-
pirantes, no da roentrada dos aluiu-
uos da Kscolu Militar, e outros, esse 
mesmo íllustrc chefe, que foi po-
sitivamente a alma do movimento 
que é a única pagina gloriosa do 
partido, tem sido batido pelos seus 
partidários. 

I.ma idéa os uniu cm um 1110- 1 
mento dildeil da nossa historia po ! 
litieu, mas cm todas us outras ellos 
não se entendem, e o melhor que 
túm a fazer é ver se com o partido 
actual constituem dous, pelo me-
nos, que tenham idéas definidas. 
Como estã, não pôde continuar 
nem mesmo com as concessões que 
t'az de vez em quando, como quan-
do se deu a voga de Saldanha Ma-
rinho 110 Senado, e foi preciso ir 
buscar fóra do partido um candi-
dato apresentavel. 

declarou-se em opposição ao go-
verno estadual.» 

Consta-nos, de fonte lldedigna, 
que o illustrado dr. Ccsurio Moita, a 
quem tantos serviços deve a admi-
nistração do Estado, abandonará 
definitivamente a política, para de-
dicar-se ã sua clinica, aliãs nume-
rosa, e ao estudo das especiali-
dades e evoluções de sua profissão. 

li' caso, a ser verdade o que nos 
disseram, de felicitarmos sincera-
mente o digno cidadão. 

Ao Ministério das Relações Exte-
riores foi apresentada uma nota 
«•Io encarregado dos negocio* da 
lalia, contendo o pensamento do 

governo italiano a respeito d;t-
medidas que t̂ ni sido adoptudus 
por adoptar 110 serviço da imint-
gração. 

O administrador du /•'ollta tia Ner-
aipe foi intimado pelo chefe de po-
licia a suspender u publicação do 
jornal, se mantiver a altitude hos-
til ao governo daquelle Estado. 

Foi transferida u regata que a 
offlciuüdude da esquadra ingleza 
no Itio pretendia rcalisar alli ante-
hontem, como noticiámos. 

— Provisão ilo vigário do S. José I 
do Rio Pardo, a favor do padro Joa-1 
quiin Tliomaz Aneassuord: 

Idom do fabrlqueiro do Santa Maria 
do Piracicaba, a favor do 1'baldiiio 
Franco; 

ldom do zolador da capolla das L)ò 
res dos Uençalvos, a favor do João 
Francisco dos Santos; 

ldom do procissão com o Santo Lo-
nho para a Consolação, na festa do 
Espirito Santo. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 
Do Rio para Cauillda 
Do Santos para honios 
l)o Belém pira Amo-Ico Veiga (I) 
Do Ho para Lunlgl Mogcnl (Ji 
Do Aiuaranto para Bernardo Coelho 
1)J P.ajuliy para Ktrchnor 
lTm aviso para João Burges. 

LE ILÕES 
Reallsa-so liojo o seguinto: 
Do inoveis, quadres, louças, Iam 

plíies, fazendas, etc , 11a rua Marechal 
Ueodoro, 11. S A, As 11 1)2 horas, po 
lo sr. M. Campos. 

WIATACOURO 

Para o cousumo da população dosta 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
concedidas hontem í̂ i dias de li-
cença ao sr. João Florindo, pagador 
do Thesouro do Estado. 

A Superintendcncia dus Obras 
Publicas encarregou o coinmcnda-
lor Antouio Rodrigues Alves de 
íuaudar reconstruir, mediante a 
despesa de 2::t48$3Cl, a ponte 110 
aterrado de S. José, na estrada 
Guaratinguetá u Cunha. 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozos. 1)7 
Porcos 28 
Carneiros 4 

a v n M M t a a a 

Installa-se brevemente 110 Itio, 
por iniciativa de admiradores do 
inditoso almirante Saldanha <Ia 
Gama, uma nova «Associação Fu-
nerário Luiz Felippc de Saldanha tio 
Gama». 

Foram nomeados agentes do 
correio, de Reiuanso, o sr. João 
Vianna, e de Mogy-guussú, o sr. 
João Camillo da Fonseca. 

Já se apresentou ã Repartição de 
Ajudante General, 110 Itio, o 2." te-
nente João Aurélio Ortigol Barbosa, 
que regressou daqui, sendo addido 
ao 2." regimento de artilheriu. 

«0 Sccolo, de Milão -diz um tc-
legramma de Paris paro o Jornal — 
dá noticiu de que o commendudor 
De Martino, enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciario du Itá-
lia 110 Brasil, voltará breve ao Rio 
de Janeiro. 

Esse diplomata tem instrucções 
do seu governo para não aeceitar 
as 200.00U liras olVerecidas, como 
indeinnisação a subditos italianos 
reclamantes, pelo governo brasi-
leiro.» 

t^c^nros d o v i d a 

I I 

No nosso primeira artigo deixámos 
pr„vado qu?, sondo a Educadora una 
companhia do segures fundada eom 
eapltaes nacionacs e por naclonnes di-
rigida, ouipr.g» no Brasil, não tó ossos 
capitães, 1 o no tamb >m as tu s reBT 
vau, o provado deixámos egualmeuto 
q io o teu Mro o a eu» eéio estão no 
ltlo dn 'lanciro o miis quo eslã el a 
dirceumonte sujeita A llseallsaçlo do 
govorno, sob 11 noçlo das leis quo rc-
guidiu o fju 'cion.Kuento das socleda 
dos anonyiuas. 

Vamos agora provar o quo ella até 
hoje tom feito dosde u data da tu;; 
fundação. 

Fundida om 20 dn sotombro ro 
1800, tendo apinas cinco iintns de 
exlstoncla, toiu roslisado seguros nu 
Impor aiula do efiroa do quatorze m l 
coutes do léls. 

N.iti se, porém, quo, ao contrario 
dl rnt-.MS coinpmhlis congênere?, não 
Incluímos naqualia totalidaln a s m na 
dos s0;£ut o., ejducjs ou quo foram tlrti 

H o t e l J O H Ó 

N. 1 — BOA LlUKllU UADAHÕ H. 1 

(Antija S. José) 
Apenas serão ucceltas famílias o 

pessoas do reconhecida sorledade, dan-
do-so com.) gaiantla a permanencia 
da família do proprietário, quo resido 
no hotel. 

S u a d i a r i a , I n c l u i n d o ca-
m a , « 4 5 0 0 0 

Recebem-so pensionistas dosta ca-
pital : almoço o jantar, M O Í O O O 
mensais. 

« n H i n i »' n u i x i i i n i » 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnado declara quo tom 
vondldo aos srs. Azevedo & C. o es-
tabelecimento em S. Paulo NOVA IN 
DIA, & rua da Fundição, n. 12, com to 
do o seu actlvo, livre o desembaraça 
do, continuando com o estabelecimen-
to nesta praça, ã rua 15 do Novombro, 
72, Loja Mandarim, o qual assumo a 
rcsponsubilldadcdo todo o passivo da 
oxtineta casa em S. Paulo. 

Santos, 1 do agosto do 1HU5. 

5 - 1 R. NEVÊS 

A * p r a ç u 

Os abaixo astignados declaram quo 
compraram ao sr. II. Noves o ostabo 
leclmentu do chá, cCra, sementes, ote. 
sob o titulo NOVA ÍNDIA, á rua da 
Fundição, n. 12, constando donurca 
durias, armação, utensilius, dividas, 
etc., livro o desembaraçado, o quo, pa 
ra constar, so faz publico. 

S. Pnulo, 1 do agosto do 1895. 

1 AVLVEUO & C. 

U a n c o M e r c a n t i l d e 
M n i i t o a 

Os srs. aecionlstas são convidados 
a so reunirem om assombléa geral or-
diuaria no dia 23 do oorrunte mez, no 
edlHcio do Binco, ã rua Frei Gaspar, 

a, para lhos ser aprosentado, dia 
cuttrom e votarem o relatorio e con-
tas auouaes da Dlrectorla : toado de 
ser procedida á eleiçEto de novos tis 
caos e seus supplentos u preenchida 

vaga de um director por ter comple-
tado stu tempo. 

Sintoa, 6 do agosto do 1805. 
Rmco Meroantil do Santos. 
,1 uLIO CONCE.ÇÃO—Director. 

(Atò 22...) 

O o l l c $ ; l o . l o ã o d e U e u u 

L.\DK1U\ DO CARMO, 45 

CAIXÀ 00 COBBKIO, 611 

S. Paulo 

Funcclouam regularmente todas as 

olassos. 

Recebo alumnos Internos, melo pen-

sionistas e externos. 

1'rogramiuas o condições do admls 

são, in secretaria do colleglo. 

Os direetores, 

AU.IUSTO CESAB BAKJONA. 

DOMINUOS RODBIUUES DO NASCIMENTO, 
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ULCERAS Velamc de Hauliveira 

B e m c o > k t c f ) t n v ' ã o 

. . . . o vinho do Notto Caldeira ó o 
melhor touieo conhecido. 

A o » I n t e r e s s a d o s 

Independonto de adjutorlo, o genuíno 
o oepecltlco Anti rheumatico Paulista-
no 6 u uulco que com i ou 3 vidros 
cura, som precisar de auxilio de Uni-
mento, fomentaçOes e Hcçôss, quo só 
servem para remover as dores de um 
logar para outro. O Anti-rlieumatico 
Paulistano, do pharmaceutlco buli 
Carlos, 6 efflcaz para curar o rhouma-
tlsmo agudo ou chronlco, eyphllitlco 
ou horodltario. 

Grande sortimento na drogaria da 
Companhia do Drogas do li. do Sfto 
Paulo o na cisa Lebre, Irmão & Mel 
Io; o em Taubjté, na Pluirmacia Alie 
mã 

NOTK iiF.M — Qrandu sortimento das 
Pílulas tudorificas, para acudlr 09 pe-
didos, na Companhia do Drogas doK. 
do 8. Paulo o casa Lebre, IrmSo & 
Mello. ü - 3 

O x a r o p e 1 ' e l t o r a l d e 
Ü H p e l u l a , T o l u e J n t a l i y 

oura bronchlte. 

Cancros, fioubas — Volamo do Raul ivo in 

B n n c o d e A r A r a q u u r a 
FL° DIVLOENDO 

Do hojo em dcanto paga-se, no cs-
crlptorlo deste Bane •, o texto divi-
dendo corrospondento ao pomestro An-
do om 30 dn junho, á razão de 12 % 
ao anuo ou 12S000 pelas acçOes Inte-
gralisadas o t-$100 pelas quo o não 
forom. 

Araraquara, 3 do Bgoato do 1805. 
O gerente-lnterlno, 

5—4 JOIIGE EOTELUO 

CASA ALDQA-SB on vende-
se optlma casa para fa-
mília numerosa, colle 
glo OQ casa de pensão, 

—grande, limpa, próxima ao centro da 
cidade. Tratar com V. Machado ftC. 
Rua Diroita, 21. 0-4 

piadas 
extrangolras, 

Proclsa-so do ( 

duas criadas 
mãe o tllha ou 

duas Irm&s, sendo uma para 
serviços do coalnba e cutra pa-
ra o do lavagem e engominução 

do roupa. Paga-so bom. Rua da Ll-
bordado, 62. 

F AZENDAS 
de café 

VIRGÍLIO MACHADO & C. ven-
dem optlinas fazendas nos melhores 
municípios do Estado,—de 25 a 8C0 
contos, algumas hypotbccadis, o le-
vantam empréstimos nos bancos. 

Rua Direita, 20 — S. PAULO— 
Caixa 3(16. 10-3. . . 

QIFFPRBCE-8E uma ama 

A Província, do Recife, estimado 
collega pernambucano, a quem 
nos temos referido varias vezes 
nas revistas daquelle Estado, trans-
creve, no seu numero de 110 do 
passado, o artigo do nosso distin-
cto collaborador dr. Allonso Celso, 
eplgraphado «Poutius Pilatus». 

Consta que terá importante coin-
missão no Sul o tenente-coronel 
de engenheiros Felieiuno Mendes 
de Moraes. 

A n i i i x l i l i i l i » E g r c j a 
P r e a b y t e r l i u i a 

Não fó.iiento fui excommungado da 
conimunhão da Hgreja Prcsbytorlana 

dr. Vanordon, redactor dVI Opinião, 
mas tamhom o (Ilustro dr. director do 
Collrgio Americano, o paster da Egro-
ja Presbyterlana do llio Claro o ou 
tras pessous quo não querem cega-
mento seguir alguns moços com pou-
co juizo quo agora governam aquollu 
Egreja. 

2-1 Um excommungado 

A I n v e j a 

Em todos os tempos houvo invojo-
sos quo sempro tiveram a missão ne-
gra do dotrahir méritos roconhocidos. 

Disseram do immortal Homoro, quo 
dormia muito ; de Demosthones. quo 
nunca soubo satisfazer aos sous loito-
res ; do Cicoro, quo foi plagiuri i dos 
gregus, era languido nos seus discursos, 

do leite 

cem 22 annos dt edado, na tua 
Carmo Cintra, n. I I -Bom Betiro. 
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{"\FFERECB-SE nma ama com leito 
'-'do um troz, sem tllho, á rua do 
Pasto, 11 (Braz). 3 2 

pRECISA 8E do uma~rrlada_ para 
*^todo o serviço, om casa do família, 
na alameda dos Bambu*, n. 42. 3—2 

Leilão judicial 
O e b e n s p e r t e n c e n t e s 

a o e s p o l i o d o O i t n i l n -
g o s . l o s é d a C o s t a . 

O LEILOQIEO 

MOREM\ m m 
Com alvará do meritisf 1 no dr. juiz 

da 1.* vara do aueentes, fará lollSo, 
ao maior preço que alcançar, do se-
guinto : 

1 mala nova para vlagom ; um bom 
revólver americano, roupas, carteiras, 
tihohanto, talheres, colheres do ehrls-
tolllo e outras miudizas. 

TENDO MAIS : 

Cidelraa austríacas, tolleetts e la-
vatorlo com pedra mármore, camas, 
mesas, quadros, cabHo.i, louças, lam-
piões, peças do sotlneta lavrada, cér-
tas do caaomlrn, etc. 

Tudo para ser vendido peto 
que alcanrar no marlello. 

Sexta-feira, 9 do corrente 

plesmente propostos e n5o aceitos pelo ] o n t o Ú,)S seus exordios, fastidioso na 

llontcm, ás 11 horas, devia ter-se 
inaugurado no llio, na Polycliniea, 
o gabinete de Ructereologiac Ana-
tomia Puthologiea. 

Deve entrar para o dique da ca-
pital federal o cruzador Tamnn-
darr, já tendo sabido o cruzador 
Andraaa. 

• XOT.IV ilc uni revoltoHou — 
Acabam «llliir n lu».. V< n-
«Ipm-HO riu loiliaM »» llvrarlaN. 

Um franeitícano condecorado, 
O imperador da Áustria, Fran-

cisco José, conferiu ao padre Ceor 
fçes Martich u ordem du conla de 
:r classe. 

Este frade gosa de enorme po-
pularidade na liosnia e na llerzc-
govinn. E' o auetor de grande nu-
mero de poesias religiosas, muito 
espalhadas entre o povo. Durante 
a dominação turca recorreu a Io-
dos os expedientes para suavisar 
u sorte dos seus conterrâneos 
»«us esforços foram Dão raro effi 
t-uzes. Para isso cuplívára ;i estima 
dos paebás que governaram essas 
duas províncias. Depois da occu-
pução austro-lmngara, no começo 
da qual elle contribuiu muito para 
M paz e a prosperidade publica, lia 
viu-ue recolhido ao grande conven 
to dos (ivinciscanos de lireschew 
onde ainda cutá. 

E dizem que og frades não tém 

utilidade ! 

O dr. Edmundo Xavier publicou 
em folheto a prova escripta que fez 
no concurso para o provimento da 
cadeira de phyaica e chimica do 
• 'iymnasio de S. Paulo, desla capi-
tal. Versa sobre Ilu/lcxdn n refrae-
r.do simples da luz. Sues. Af/hiiihidn. 

Agraaeeemog-lhe o exemplar que 
enviou a esta reducção. 

do Nascimento Fi 

I N F O « C A Ç Õ E S 

CURSO AN NEXO 

Risultado doa exames do hontem; 

PORTJOÜEZ 
Plenamente 

Favorino de Froit.as Mareio 
Miuoel Biptisti Copelius 
Antônio «Ia Cunha Correia de Mello 
J « é Porolra Barretto 
S..'bastl5o Peruchu 
Th"odureto L ito di> Alme'da Ca-

margo 
Augusto Cjsar 

llio 
Hontiqua Misati 

Simplesmente 
Rim dlcto do Sá Vianna 
Alfredo Machado 
Arthur G,nl* 
Joté Ven̂ ae 
—Inhíbitltidos nu prova eiorlptj, 21 

FKANCEZ 

Plenamente 
João do Karros Broteru 
R»ymunlo Pereira Smith 

Simplesmente 
Octavio Ferreira da Silva 
Ernesto Alves Aianha 
Aristóteles Álvaro do Njronha 
Alcides Ferreira Alves 
—Reprovado, l 
— Lwantiram-so da oral, 2 
—Não oomparwrani a trai, 4 

serão chamados 

A commissão central da l.lga da 
Paz acaba de designar a pequena 
cidade dn Seheveningue, próximo 
da Haia, para a reunião do Con-
gre*so da Paz, que *e abrirá a 10 
de agosto e durará ;i ou 4 djas. 

Convém não confundir o Con-
gresso da l.íga da Paz coin as con-
ferências entre parlamentares que 
visam o mesmo llm. ICstag ultimas 
reunir-se-ão em llruxellas o suas 
deliberações serão encerradas a 1U 
de agosto, a tempo,de permittir ao» 
parlamentares que quizerem, irem 
ao Congresso de Seheveningue. 

A decretaria do Interior sojjcjlou 
do da Fazenda ordens no sentido 
.̂/lo snr entregue .10 sr. João Ilodri-

' gues de Souza, secretario da Dire-
ctoriado Serviço Sanil;n'io, a quan-
tia de 0:2UOgOSO, paru all<?»i)n' ao 
pagamento de despesas feitas <.111 
diversas repartições annexas ãquel-
la Direciona. 

Cousas políticas. 
Telegramma desta capital para o 

Jornal do Brasil diz que a renun-
cia do dr . José Alves 1 
Júnior 4 presidência do Senado 
teve origem no» mesmos motivos 

Sue levaram o honrado dr. Cesario 

otta a pedir exoneração do logar 
de sccrctario do Interior. 

E ae«íe.scenta: 
-Em altas rodas políticas diz-se 

que os dissidente», dirigidos pelo 
senador Campos Sulles, vão ligar-se 
ú opposição, pura formur um î oyo 

Íiartido, que tomará o nome de 
'artido ilepublieuno. 
O numero dos dissidentes avolu-

ma-se dia par« dia. 
O dr. Alfredo fi/)in, em um 

íliscurso que lia (Jias jirofltlflriou, 

H>j9, ás 11 horas, 
a prova oral: 

POBTUOtTBZ 

(Saia do pqujnií/iti superior) 
Htltor de Freitas Moieo 
Biuno Peixoto Gomido 
Alfonso Coito de T. Franoi 
Antônio Proooplo dn A Ferraz 
Abelardo do Canipoo 'folado 
Jnaqulm do Oliveira Uclleza Júnior 
Oscar Rodrigues 
João do Amaral Castro 
Pllnjo Barretto 

Riphaoi A.uci)8to do M. Campos Fi 

lho 
S"ba-tlão Ferraz 
Ruy Pinheiro Ladlslau 

AIUTUUKTICA li AL0E11KA 
(Saio n, O) 

Antonlo do Sonz> Queiroz Pilho 
Luclo de França e Vasconcel'os 
Júlio Azambuja 
Fianoi?eo dp Paula A Maciel 
Paulo Leite do A^ls 
José Eduardo do Ainiral 
Eleuterlo do Souz» Novaes 
José Cordeiro da Silva Braga 
Mario Gusmão 
Ootaviu nu C«li?a Nery 
CAMARA ECCLEt»IA£7!CA 

Dispensas matrlmonlaos: 
Camhuhjj, a favor do Flrmlno Mu 

Cuimurftes rolra da Silva s Jdalina Marcondes do 
' Prado. 

Santa Bphiytltio, a lovoi 41) IJe-
desto llrancelil o Insula Uimpari, de 
João Soares o Maria dos Hintorj 

Santos, a favor 1I0 João Pinto do 
l'out*> o Dosniina da Pendia Miranda; 

Santa üi'll da Kx'rc.n i, a favor 
do Bulisario Alvo» » C'4qdidu Maria 
Jesus; 

17», a favur do João Antônio dn 
(/llvejra o ltlta Maria do Oliveira; 

Santo Antanii) 4" Cachoeira de JVb 
zarclli. a favur do Joné Aq{oi|lo du 
Amaral o Cliurubliia ,\(urla do Jesus, 

Barrettos. u favur do Jusó Flrmlno 
de Md o o Eaillla Tliercza do Mello. 

conselho itirecti r da companhia, por 
inconvenientes. 

O total aebua declatudo é ap >nas do 
cjntractos videntes, representados por 
apolics cujas preata^Oís aohim-so 
pigai p iloj lospnetivos aeguralos « 
cujos eapltaes té.u, pnr eoti turno, d>i 
ser p̂ gos pela compunha o quem d 1 
direito, oni caso dt sinistro ou do ter 
minavãn do prozo ostipnlado para 
seu pigi.ivi.ti ao próprio fegurado. 

Sindo i.qu 11) o total veritleado d 
seguros q;i; eni tinco annos tom ria-
liFado a cotupmliU (i-ãi contando 
estã visto, os eontraetos annalHdos), a 
an ta aunuul qiM dollo resulta é a d 

oltoeent is o trinta contos apprexlma 
damente. 

Não resta duvida sobre o progresso 
da companhia. E' fai-to incunt< stavel 
que ella tem se Imposto ao publico c 
tom, per m do da verdado o da ma 
xima exictiiião, do maior escrúpulo 

da m ils completa clarizk nos svus 
ontractos, angariudu a confl inça de 

povo, mesmo n.ijneiles logares om quo 
comp-irhh® î nlto mal-í volhas o já 
'ons^grada* hío conquistado torrou 
por meio Ja r.,al-. viva propaganda n 
do um numeroso corpo d"> sgmtnp, 
accreacndo que es da Educadora, 
para conseguir si guros. não pronnt 
tom ao publli o. além do capital ro 
prt sentado peli apólice o engroesido 
por juros fabulosos, o mundo da Lua 
ou o Império dt China, por contra-
peso. 

E claro estã quo, para qin urca 
e.Tprrjji r vi eensigi salientar-se 
tendo, como tem, adversários po1<ro 
os qu.' preeursm d»-lhe co.nliate e 

loval a de vr>nrldn, eotvli,do f,o nessa 
a-npanln Inerueita, além de outiaa 

arraie lnoinf. ss-.v 1', da dlHa naçao, — 
para que 1 Educadora tenha ccn e-
giiido, fú cem fi tua leal.lado. bbrlr, 
caminho—n c-nrelio glorioso atra 
vez do tantos obstáculo», anir.rianlo 
em tão eurto ispuço do tempo nrllu-
ros o rolIbareB do 'ransncçfps ŝ -ura-
torias, é preciso quo soju, COTO do 
facto é, u:i a emprizi que temoeum 
primento rio '.ever por lemtua o poi 
eseudo a li nesti iado som manc ha. 

Deantn rie f etns eessam argun>»n 
to.'. t> uma citsa sab da por todos. 
A Èducitrtoru í 'm mereclJp g h i d SÍITI 
promeijcr o ,'avjr púbico po que, 
além do trsb l'.ar com tabeliã, niuilo 
nonos oaen sa qO" as das dema'e ro 
pr.nhias do nu saio geniro, não vtn-
do gatos pqrl bre. O q 10 tr.»ia com 
o proponente i'.u seguro é exictamen 
te o que veiu espo Itl sdo clara o de 
talhadami ntu nas apu|lc°s. 

Eisaa t ã i do tal nii.to explloiia-
que até por um u.ialphab to polrrlnu 
sor entoniidaf, desde qua liouvosso 
uma posto» qu < lh'is qulzesso iér. 

O quo. porém, é ainda mils digno 
de louvor é e, puntu jlidade com qu • 
ella paifa s-i)< > Inlstroa. Notand < si 
quo est. s olevinise jú a respeitável 
cifra de qmr n a e sete, p igus t dos 
olles, sem alijrepüol», dentro das 
vinte o quatro horas decoi 1 lias óu 
aprosentaçãj d.« enldã 1 do ob',t 1 rio 
UbUrud^ fallocido o dos demais docj-
montou que em iie» ĉ ços costumam 
ser exigidos. 

Do modo quo. dentro d i tempo tio 
eurto, tom ella pago, eom a max m i 
promptidão o ppin q m q mínimo em 
baraço apresento aos ü m h Uilos doa 
seguros sinistrados, a quantia do réis 
1311:750$, em muoria cor.ente du palz. 

LlberrimaH o lucoiit03taiels tão, 
portanto, as suas apólices e devera 
ser sempre a? prcfmldas [«elo publico, 
não ti pelo quo vimos de e+pui, ijuniu 
purque aquello quo as possuem têm a 
eorti 11 dn qq,i o que ne|ll so acha 
eserlpto em loin •/•artuguet, em phra-
ses quo não admittom duplo centido, 
é a puríssima expreseão (1a verdade 

Clareza nos tout contractos, tltell 
dade no cumprlme.ito do uuas promes-
sas, pontual. M o IÍqs seus pug*mnii'os, 
oi» alguns títulos dj üonjpaoMla 
Seguros A Elucadora h sympulila o 
preferencia do publico. 

A. J . M. 

B'fíuralo ia Educadora 

cadência dos sous conceitos, tardio om 
conimovor; do Soneca, quo os sous dis 
cursos eram como u areia sem cal; do 
Plinio. quo tudo conceblu e nada fazia; 
do Virgillo. quo tinha pouca imagina-
ção o usurpam pensamentos dos anti-
gos; do Ovi.lio, quo era pouco lluento, 
e do Horaclo quo era impudica. 

Os invejosos, inoralmento falando, 
sempro foram pequenos: mas a luvo-
ja completamente personificada, peque-
na om estatura physiea, moral, Intel-
lectual, pecunlaria o até curta do vis-
ta, é uma inveja muito perfolta, quo 
devo se ufanar da prodigalidado do pe-
quonez quo teve para eonisigo o Des-
tine, o não ousar levantar a sua fron-
te contrahlda para a frondosa arvoro 
do j a t a i i v , a qual. pujanto do verdu-
ra o do seiva b"nollca, elova-so sobran-
ceira o altcrosa, estio ando com a sua 
sombra a rachitica e enfezada imbayba, 
quo. na lueta pela oxlstencia, devo pro-
curar, para vogetar. outro terreno quo 
uão seja o da propaganda odiosa. 

Ora, conto acima so demonstrou, a 
inveja sonipro procurou ompo6tar com 
a sua baba tudo quo tom sido grando 
e immortal; poitanto, o milagroso o 
conceituadíssimo alc-drão ejataliy, do 
pharmaceutlco Ilonorio du Prado, con 
tinuarà a campear glorioso na sua mis 
são do benefícios, aliiviando os enfer 
mos em 10 minutos e curando tusses, 
astlimi, roíjueluchc, bronchite, de/luxo 

rouquidão. 

<lli 

Oues( :\o i i t c t l i e a 

Em artigo nosta folha, o sr. dr. 
Mathias Valladão rcsponsabllisa do al-
guma maneira o protestantismo por 
actos praticados pelo sr. E. Vanor-
don, nogoclanto desta praça o reda-
ctor principal d'/l Opinião. 

Convém que o dr. Valladão o o pu-
blico saibam quo A Opinião não é 
orgara do nonhuma egreja ovangoliea 
legalmente conhecida o que o referi-
do E. Vunordon, eom» so vorlflca do 
resumo das actas do Presbytorlo do 
S. Paulo, publicado em o u. 21) d'0 
Estandarte, do 20 do julho p. p., foi 
por aquollo concilio, depois de pro-
eossado, julgado Incapaz do exorcor 
o ministério christão, sondo por isso 
deposto do urdons o suspenso da com-
munlião da egreja. 

So. pois, A Opinião declarou guer-
ra ã illustro classe medica desta ca-
pital, foi o por conta própria. 

3-2 U.M eilOTESTANTE. 

O l i « o i * i l o J u p o c a n g a 
l o d i i r u d o 

Cura eacrophulas o bonbas. 

C n r a d e t o n » e o N t h m u -
t l c a c o m o f e i t o r o l <Iw 
C a n i h a r n . 

Tlvo oceasião do ompregar o Peito 
ral de Cambará, do 8ouza 8oures, om 
uma minha tllhlnha, atacada rio topso 
osthniatiea, o posso dar testemunho 
da sua elllcaeia, pois em poucos dias 
vl a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmacen-
tico na cidade do Rlo-Qraude). 

Os agentes : LERUE, IRMÃO & MELLO 

E í t ú p r o v a d o 

q u 1 via :n lo NJttj C i l l ) 
ra 6 roconstltulnto infallivol. 

E ' u n a r . ? p i ' e s e i i t H n l o 
i m p r e n s a q u e f i d n 

Attesto quo seffrendo, ha longos an-
nos, do estômago o tonlojã usado t>í 
•ios medicamentos sem o menor resul 

tado, m i eurol ladlealmonte cora as 
pllulis anti dyp^ptlcas do dr. He!rz:l-
luann. 

FLAVIO A. MARTINS. 
Vendem so em todas as pharmaciae. 

I t a n c o M o r c u n t i l « I o 
M ' i n t i m 

CATUIOA DF. CAPITAL 

Sii novamente cot,v Ia ios es srs . 
accinnistai ri- ste b;nciqu<i atnía nft i 
intrgr*li^aram sins acçõos. a faz^l-o 
até 30 do letembro proximo futuro, 
nnsta iuatr'j ou nua suis agond-n 
du Rio do J n 'Ira, R. Paul > o Caiu-
pln s. 

O nãi cnmpri nento de ta ri-poln-
çfto determina a perda dn a \ õ s j or 
abmdono, cia vrtudi do qui praeei 
tuim (8 a:tlg s ns.3t e 31 du regu-
lamento do 4 de jnlha de 181)1, com 
blnidos c >m o trligo 1» do riecroto 
n. HiO, do 13 do outubro do '8W0, 

Santos, I) do agnstu do IfrOÜ. 
Director, Jui.10 CONCEIÇÃO. 20 -1. . 

C n l i e ç » , c M t o i n a g o o 
v e n t r e 

Gira a mM ? satl-facç&i, deelaro o 
•iftlrrao que me curei completamente 
cora ai pílulas antl riysp->ptl-RS do dr. 
Ibinz Imam. 8 ITrcndo ria eabrçt, do 
oatoiusgoo do ventre, não deixwa de 
mellear mo, t o m a n d o o quo mu enel 
navam o tanilnm o qua proscreviam 
vários facuitatlvqs. 

Era dolorosa minha vida até ao dia 
em quo comecei a faz?r uso rias pílu-
las autl-dyspepticas, que tlzoram ter-
iiiinar meus sei! cimentou 

Por gossr béa saúle o viver sem 
pezires, graças a tão poderoso medi 
camonto, ilriuo o presente atteatado. 

Santiago Cjlvermo. (Firma reocuhe-
elía). 

Depotito, I.KBBI-, IBUXO FT MCLLO. 
Rua 15 deKuvaaibru,'n.4. 

/%.' p r n ç n 

P. Alcuver \ C„ com deposito de 
saecaria br rua do Oazomotro, ns. l'2'l 
o 130, mudaram sous armazena para 
o numero !>!> da mesma rua. 3-1 

B a n c o <lo H a n t o » 

U° mvlUE.NDO 
D) dia 29 no corrente em deanto 

se pagará na Tiiosourarla deste Ban-
co, ã rua Quintino Bocayuva, n. 43, 
o na 8gencia do S. Paulo, à rua de 
S. Bento, 11 27, o U° dividendo dis-
tribuído em junho proximo passado, a 
razão de 5 °/o ao anno 

PautoB, 22 do julho do 1805. 

Pelo Banca de Santos, 
J01.1X0 C a r a m d r ú . 

16-12 Direct ir gerente. 

O x a r o p e p e i t o r u l d e j C s I 
p o l u i u , T o l u o . . I » t i > l i y 

Cura asthma. 

I t o m e d l o p a r a c r i a n ç a 

E' 0 0I.E0 CALMANTE DE S. CARLOS, 

verdadeiro prurapto allivlo para Imrae-
dlata cura das dores do baniga e dos 
ouvidos das crianças quo, geralmente, 
são sujeitas a ostes dous Ineommodos. 
Orando deposito na easa Lebre, Irmão 
<C- Mello o, no Rio do Janeiro, na dro-
garia Silva Gomes 16 C. 6—3 

O l i c o r d e . l a p e c u n g a 
l o d u r a i l o 

Cnra omplgens, darthros, etc. 

A * p r a ç a 

Declaro a esta praça e ás du inte-
rior quo eu, Bllsen Carrara, ostabo 
lecido cum destillaç&o a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei Bocledado com 
o sr. Bonaccorsl Antonlo, continuando 
com o mesmo ramo do negocio sob a 
ti nua Bonaccorsl Antonlo & C. 

S. Paulo, 11 de agosto do 1805 
15-3 

O l i c o r < le . l a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura rheumatismo. 

O u t r a n d u i m c u r a s d o | 
P e i t o r a l d e C u m b a r á 

Duas pessoas da amlzado do minha | 
família, quo sotTriam, ha bastanto tem-
po, de tosse cavornosa, se curaram I 
com o uso do Peitoral de Cambará, | 
do Souza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabolliãu publico no Rio de| 
Janeiro). 

Os agentes : LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

A S T H N A , T Í S I C A - Peitoral Calharinense 

M o l e n t i a * * n e r v o s a » , d o 
c o r a ç ã o e d o s p u l m õ e s 

DR MATHIAS VALLADÃO 

Consultório, rua Direita, 10-A, de lãs \ 
3 Iwras. 

Residencia, Barão de Itapclininga, 71 \ 
Telephone 652 

00-78 | 

E D I T A i r 

Vende-se,for 
mato dupBo ao 
des ta fo lha, 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

/ V d v o c a c l a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—Travessa da Só, 14-A 

p r u ç a 

Bressano, Lopes A C , tondo adqui-
rido por compra todo o aetivo o pas-
eivo da firma Urbino Bressano S C . , 
convidam os credores desta ultima a 
apresentar suas contas dentro do pra 
zo do quinzo dias no escrlptorio, rua 
da Bua Vista, n. 11-A, para serem 
conferidas e pagas 

8 Paulo, 7 do agosto do 1895. 
8 — 2 R u i í s s a n k , Lo1 'es & C 

K u n c n f u i MM^FIII 

.anêmico o magro purquo uto t 
vlnhu do Nettu Caldeira. 

l l | i n o . H i - . . I o a < | u l m F i a n 
U l l i n I V o H U e l r » 

Pejimus lho o obsi qulo de nos com 
muni"&r sua residencia actual eu, mo 
lher ainda, comparecer nu etcrlptuilu 
detta Succursal, adiu do tratar do um 
ntgocio urgente o de bastante impor 
tancia para v. s. 

T h e N e w - Y u r h L i f e I j í s u r a m c e 

CeuPARv. 
Sucursal do Estado do S. Ptulo 
6 - a 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Eu • 
p o l u i u , T o l u e . I n t n l i y 

Vendo so na Drogaria Barnel & 0 

lapso N. B.—)*ovM»ec^i(lcyr =13 
não é a Educadora a uni,'a 
nhia do sejaros do vida nacional U> 
outra, soíinlo a u b i d) ini Informar 
ura segurado deliu, A Caixa Gemi 
dai FitmHia», raultj antig.» o mult > 
eír(>, omlioii, 9|o fun rullo e tra-
billioiuudostauieiitt.' 

A- J. M. 

C o m p a n h i a I . i i p t o n 

DIVIDENDO 

Paga so no Banco dos Lavradores, 
das 11 ás 2 horas da tardo do 

• 1 dia 19 do corrente, o dividendo pro 
comp'1- ] vi;),,,,,-, ,1o gtooo pof a- 0:1 1) f i 

au 1111110 lunespundento qu semoptfo 
Hndo era 30 de junho do corrente. 

8. Paulo, 8 do agosto rio !8t)5. 
PF.RCY LUPTON 

4—1... Director geronto. 

I í 11 f e r m i d > « > l e a n t i g a 

Cumpro o dovor do declarar quo 
mo eu 1» du len'Mrrhéa, llòres br«a 
cdu, enfermidade autl|(», foinund) hé 
nnnte as p.lulas fe rugluosai do dr. 
11 Inz Iraaiin. 

HKWVFÎ A PB0tiy.it. (Klcraa RO'O-
lliinclila ) 

Venlera se em tuílas as phariua'itae. 

i t f , V' I»W 

MEDICO Kbl-ECIALISVA 

Cuia radlcalmonte a syphills em 
tolas as suai maiifest.̂ çleB o tud ŝ as 
outras m ilobtlas voneraai, peles mo-
lliaduj a4opl-)ii(|3 aotqilnj-iqtq 11a l̂ i], 

Consultaa o opercçyjn, rio I 4s 8, 
. r p lf) do (íuveipbro, 28. Reclder|<:la, 
1 ina da (Jiuria, e«, 16-13.. 

G r a v e t o * n a s i w c a c u r a 
d a c u m o 1 ' o l t o r u l d ç 
C a m b a r á . 

A exma. esposa do sr. Juaqulm 
Alves Cavalcanti, aecommettida de nma 
grave tosse socca, cum d (ires nu pel-
to, que resistira a duus annos de 
tratamento, curou se radicalmente co; 
0 qeq da Pwltoial do Cambará, ( 
Éouja Soure». 

Os agentos :1.EDRE, IRMXO & MELLO, 

A ' p r u ç a 

Alfredo Alves Coelho declara n 

quom possa intovowar qua, cm 1.° Ua 
Corrento me» no retirou da casa dus 
«rs. Bantos, Mala & ti, desta praça, 
(1a qual era Interessado, livro e doB 
embaraçado do qualquer ônus, o. pa 
ra os dovidos elfoltos, faz a prosento 
doclaração, nada mais tondo cem a 
dita Arma, 

pat)|o, 1 dw agoüto Uw 1«HÍ, 

FJ-.-2 Ai t-itKo> ALVES Ooauio 

TODAS í ls Soiihoraa devem uzar a 
T1IVMOL1NA ItAULlVEIItA 

« • M j j i y ç f r y 
A's pruriu tlu a. P*ulu, Uio, flan-

tus o mais praças doclaro quo com-
prei eo sr. Pnturetu Domeulco, livre 
e desembaraçado <1° qualquer ônus, o 
teu negoilodo sereis o mulhadun, 
buu remo o botei, uto em Caplvaiy, 

dt vidot 

0 EL1XIR DEPURAT1V0 
DE 

MANSO SAYÜO 
c o m p u s t o u n i c a m e n t e 

d e a u m u , n a l * o , c a r o b a 
e j a p n c a n g n 

B' o mais podorosu antl-iyphliltlco 
ant.-herpeticu e antl rboumat ou. 

CURA RADICALMENTE 

O r h e u m a t i s m o a r t i c u 
l a r agudo ou chronlco, p n r n l y -
n i a r l i e u m a t l c n , d a r t l i n iM 
c m p l f ; e u M , b o u b a H , b u 
h ò o i t , c a n c r o s íuros, v e j ( e 
I n ç ò e a Fyphllltlcas, g e n o i 
r h é i t n , m o r p t i õ a « y p h l 
l i t i c a e p e r n u H e r y t d p e l a 
tOHUS. 

AUXILIADO PELO 

UNGÜENTO OPTIfflO 

MANSd"SAYÃO 
C u r a t o < l a e q n i i l i | u p > r 

u l c e r a , p o r m u i » e l i r o n l 
c a e I n v e t e r a d a <|ueH<-Ja 

A' vonda cm todas ns piincipaes 
pharmacias o espcclalmonte na droga 
ria dus srs. 

BARUUL & C. 

L a r g o < l a K ê , u . 1 

(alt. ató 8) 

Ilieotoiiio Nogueira de Souza 
Preeisa-so falar lho, para negados 

do família, na rua 24 do Maio, 40 -
Santos. 8—1 

A G E N C I A 
•A — fina Marechal Deodoro — 8 A 

( " e l o l e i l o e i r o 

IMEIIU CiMPOS 

Convocação dos credores da massa 
falllda de F&nnucbl Alvares & C. 

0 dr. JuSu Tliomaz do Mollo Alves, 
juiz de direito da 1.* vara com 
mereial do S. Paulo, etc. 

FAÇO saber aos quo o presente 
edital do cunvocaç&o virem que, ten-
de os negociantes Fannuehl Alvares 
A C . , estabelecidos nesta praça, á rua 
do Boiu Retiro, requerido a este Jul 
z > a sna failoncia, fazendo acompa' 
nhar a tua petição dos documentos 
exigidos pelo dcc. 917, do 24 do GU-
tubro do 1890, foi decretada a mos 
ma falleiu la, procedendo-so ú arreca-
dação da matsa. Nomeados t-ynriicos 
du mesma Wisard Braz & C. o Amé-
rico Martins dos Santos, curador tls-
cal o doutor Cândido MettB, acceita-
raro os cargos e procedem ás dlllgen 
cias respectivas. E, tendu do ee deli 
berar sobro a mesma fallencla, pelo 
presente cm voco, para se reunliem 
no dia M do corrente, ao melod a, 
no Fórum, á rua do ijuaitel, todos 
os crodorcs eivls e coniineicii.c8 dos 
mesmos fallidos, atlm do se proceder 
á verificação dos créditos, toroar-co 
conboclmento de qualquor proposta do 
concordata que porventura fôr efle 
reclda, on forraar-ee o contracto de 
união, nomeando se syndlcos definiti-
vos o a coromiasio Ilreal, ccm fune i _ , , , 
çoes deliberativas o cunsultivas fari S l D o i d O , 
a liquidaçAo llnal da masss. Outro-' 
sim, pudorftu us credores o ausentes fa-
zer so repreeen'ar por procurador com 
puderes pur lnstrnmentu particular ou 
publico e mesmo por tolcgraratns, 
desde quo a minuta teja cum a flr-

Terreno emVilIa Mariann 
Vende-se por menos (o seu valor 

um superior terreno com 100 metros 
do frente e 40 do fundo, etquiia das 
luas Tavares o Central. Tia!a-»e » 
rua Rego Freitas, 3. 10—8 

Coíres de ferro e pianos 
Vendem-so superiores cofres do dif-

foreutes tamanhos, e esplendidos pia 
nos de DJizIna, na ca»a G u c r r u 
& C . , rua JoEé Bonifácio, n. 41. 

0 - 6 

A v i s o 
E n e o l i i \ o r m «I < la c a p i -

t a l-Chau a-so a attençSo dns can-
didatos & matricula nosta rsiula para 
o edital sobro os exames desnfllcltn-
cla, publicado no Diário Ofílcial do 
Estado de S Paulo. :)0 9. . 

Aguardente 

Importante leilão 
Mugniflea oollecç&n do euporloros mo-

veis do vinliatlco, raiz do oleo e 
austríaco.0, bôa ornamentação, rnpe-
rlorcs (spelhos, llnlos quadros á 
pliantusla, tapotes avelludados, es-
crivaninhas cora grBdo, prensa para 
cópia, louças, porcellanas, orystaoB, 
talheres, artigos do utllldado e mo-
veis para cozinha. 

J. A. LEAL 
Por ordem e conta do lllmo. sr. 

J u s ê C o m c H J l u r c u n d e » , 
que com sua família se retira da ca-
pital, venderá em lcllfto, 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 111/2 horas 

Rua de Santo Antonio, n. 36 
(Antigo Bexiga) 

Todos os bons moveis o mais uten-
sílios abaixo descriptos. 

BALA UB VISITAS 
Elegante mubllla torneada á Luiz XV, 

oom espaldar de palhinha, cadeiras 
com balanço, superiores espelhos, lln-
dos quadros á pbautaêia, cantonelraa 
com jarras e estatuetas, tapetes avel-
ludados, escrivaninhas puitateie, porta-
jornaes, jarras do porcellana, etcarra-
delras e enfeltos. 

NASALC0VA8 

Superiores leitos do |vlnhatloo pare 
casados, bancas do luz com mainiore, 
gubrda-vestldus de dosamar. toikttes 
cem marmoro o esfoiho, ditos pare 
criança, com linda guarnlç&o, commo-
dis, guarda riupas, lava'orlos, espe-
lhos, cadeiras para quartos, cúpula», 
cabiioi duplos, puita-tualhas o ontel-

SALA DE JANTAR 
BOa mesa elastlea, guarda pratas 

envldraçado, guarda coibida com tela, 
cadeiras austríacas, regoltdor do pa-
rede, mesa para engoiumadus, louças 
diversas paia almcço o jantar, servi-
ços para almcço o jantar, eervlçoi 
para chá o café, bandejas, salvas. 11-
coreiros, eompotílras, cepos e cálices 
do ciystal, fructelias, talheres, peçaa 

1 avulsas para meeaomultoB aitlgesde 
'utilidade. 

V e n d a s e m I c a n c o l e i l ã o 

SABBADO, 10, SABBADO 

Rua de Santo Antonio, 36 
(Antigo Bexiga) 

Pelo leiloeiro 

J. A. LEAL 

De cannlnha, rectiflcada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytú, na fazenda Pirapítinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20--17 

LEILÃO CHIC 
10, Sabbado 

V rua Libero Bafará, n, 10 
(ANT1UA DE 8. J08IÍ) 

ÁS 11 l /a H0BA1 

;ramma, podendo, egualmente, nm sá ( j l~J /•| J / £ Q L. Ei A L 

K H c r i p t o r i o 
A' RDA DE 8. BENTO, N. 25-II 

ma reponlieuida e Isso conste do tele-

fndividuo ropresentar 
re», 

B para quo chegue ao conboclmen 
to de todos OB iuteresstdos, mandei 

doPf^ta%oívJ:pn6b|ri4cadopae"- M W W . L̂ gO (lO RíiCllUílO, 2& 
la Imprensa. Dado e pajoada Beèt* 
cidade do 8. ao» a do agoeto 
de 18I-Ú. liu, Antouio Ludgero de 
SUUÍ» e Oastro, earrlvío, o escrevi.— 
Juão Thomaz de Mello Alves. 8 - 31 

ANNUXG I í >S 

SOBRADO 

Auetorlsado pela slunorlua lONEZ 
KRASCHINl. quo ao retira para a Ku 
repa, vendeii pelo que d6r : 

liiegaiito mubilla austríaca, oom as 
tento e espaldar do palhinha, com 17 
peças, mesa de centro, ospelho oval, 
quadrus, blbelots, cortinas, repôsteiroa, 
magniHco plano do acreditado auetor 
Honrl Herz, modelo fl, mocho para o 

.) quo rena solente 
íUVitos du l't'1. 

paia ps divides 

Capivaiy, 3 de jolho de IH(»B. 

l'i 11),.. tíUMRBLLV ABVHÀNJO 

AÍ)
t
rop\íl!'ptt,a

A1
q3qTcrUméitabeí'e,id' I ™ce,mo; ,aI>eteB colchas rendada'», êto" 

minto Industrial (» 'é8i) I ̂ °1fort?v.°l8. ,CÍÍ?.B ? . .R , s t o f l . »">n(̂ s 
Trata-se no Hotel Federal. 

ALU,GA 8K nm grando tifmoiem, 

nrnnrte ftQ?a nr..,Li<í, L. . n,.„ 
oroprlp pjirs deposito, á rua Ben-

jamln 3e Olivelia, quasl na esquina 
da IDU da Santa Rufa. Traia to com 
Puccl 4 Mlchell, A rua 16 do Nuvem 
bru, 2ti, cobrado. 10 (i 

e 
ox-

curpus, 
parede. 

lcool de Pernambuco 
C«->"M» wiiri- — 

á» 36 a 40 graut 
Kncontra-so na Compa-

nhia Mercantil e Industrial 

1 . 1 L,argo do j a r d i m , 

(^JO^INHBIRA.—Prcels» »e flõ~uiDa 

^extrangejra, pagauáo,» bom ordo-
nado, na rua Klorenolo de Abr, u, 20 

6 - 4 

do luz ú Luiz XV, <uiM'« oemmodas, 
ditos do (og&u, guarda-vostlilos, corn-
taudas e meias commodas, eabldes 
tapetes. Magnífica mesa elastlea, 
eollonto guurda-pratus, em 2 
cadeiras, bom regulador do 
louças, talheres o outros objeetua (W 
utilidade cm toda o qualquer eaaa 

V e n t l n H » t u t u p r e ç o . 
MI|Í« IH I N C H I E T E N P V A O 

l i e | i e n M i n . 

ü i i l r i g u n o i n e t n i u d l o . 

Sabbado, 10, Sabbado 
A't 41 4 ,3 Aorní em fotdo 

A1 rua Libero BaW.u lO 
PELO LBIf.OUIRO 

Chaves Lea l 

M\GÜIFIC0 

L e i l ã o 
DB 

Moliilia austriacii, terno esto-
fado, moveis de vinliatico 
e oleo, macliina Singer, 
quadros, tapeies, espelh.1». 
louças, talheres, gaiolas coin 
canario, sabiá, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

U O f i l X B À C A M P O S 

EgcRirTonio 

rui Mirecliil Ddodro, n 8-\ 

Com ordem Tranca do il-
lmo. sr. José de Souza, que 
com sua família se reiirji 
para a capital fedaral, fará 
leilão de todos os moveis que 
guarnpcem a residencia do 
mcs:no, na 

R U A Ut ) H O S P Í C I O , X . 1 2 

Sabbado, 10 do corrente 
Ás 11 1/2 horas 

A S A i l E R : 
Mobília auitrlaea, msg úfleo terno 

estofado raeslnhas phannste, vasos, 
quadros- gravura sobra »ço), espelho, 
tapetes, CEearradeIru, etc. 

Ricas camas do viDhafco com es-
trado de arame para i^jrtoeeioltiiro, 
tollotte com pedra » r . more e espelho, 
sorvlço de poreelUn'. pura o mesmo, 
criados- mu áos, *0'ârda-roupa, com-
muda de vlnhattCj e eabldes. 

Mesa eliMiM* du vlnhatlco, guarda-
luuça envlrtir^ado, relcglo do parede, 
mschtaft t$h,ger (perfeita), quantld 'da 
do kjVí-ia llcomlro o gilhetelro, co-

«alh.e ie», etc. 
rliKifth cor.i aablli o eanarlo ( ean-

l a i l o r v w i i, vario» uten-i;!»» <!• 
uso dom •atlco, 

Leilão com ordem franca, 

sem reserva de preç 

S a b b a d o , 1Q d o e o r r s a t a 

A't 11 112 horas 

BUA DO HOSPÍCIO. l i 12 
l»EL0 LEILOEIRO 

P M M P O S 



C O M M E R G I O I > K S . P A f l L O 

N O V I D A D E 

N O V I D A D E 

i m p o r t a n t í s s i m a i n v e n ç ã o 

P r i v i l e g i a d a e m t o d o s o s p a i z e s 

P E T R O L I T H 
r r e p a r a ç ã o c l i imica para augmentar a força i l l um ioan te e 

tornar o pelioleo m a i s economico o m a i s apropriado 

PARA LAMPADAS DE CADA ESPEC1E 

VANTAGENS 
Augmen to da f o r ç a 

i l l um inan te . 
Uma luz branca e 

ca lma, sem desenvol-
v e r grande ca lor . 

O kerosene náo pro-
duz fumaça 

VANTAGENS 
Economia importan-

te de kerosene , de 
mais de 2 5 o/o. 

As l a m p a d a s deixam 
de suar. 

Deixa de haver pe-
r i go de explosão . 

suf-
C a d i c a i x a contém o sulliciente para d u a s a q u a t r o lam-

pidas(conforme o tamanho). 
E cada lampada assim preparada tem preparação 

Ociente para quatro semanas. 
Deita-se a porção necossaria no k e r o s e n e cont ido n a 

lampada, depois de limpal-a e cor tar ( c o m o de cos tume o 
pavio. 

Convém , 110 pr ime i ro d ia d e l impa r a s lampadas , d e ma-

nl iã , deitar o P e t r o l i t h n o k e r o s e n e e a c c e n d e l-o d e noite . 

Únicos importadores para todo o Brasil 

A R E T Z & C . 
U n l r o < * » t ; en t e i > p n r n o R a t a d o d e H . P a u l o : 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 
R U A D O S I M M I G R A N T E S , N . 1 

C O G N A C 

J U L E S R O B 1 N 

Jules Hobin & G , fabricantes deste cognac, que, pela sua 
superioridade, é geralmente acceito e tem sido premiado em 
diversas exposições, scientes da grande falsificarão do mei-
mo, tomaram a resolução de constituir procurador paru 
perseguir os faUiíicadores, «|ue, alem de serem 
procesxados CRIMINALMKXTE, lem <le indcmnisar 

damnos que causam com a sua fraude. 
Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 

busca e liy.eram apprehensilo em diversas f»líricas 
estão promovendo as respectivas acçòes contra os falsilica-

dorea, cujos nomes scrAo opportuuameiite PUBLICA-
DOS», de accòrdo com a lei. 

E como lhes consta que ainda ha mu tas fabricas que fal-
sificam os seus produetos, se promptificam A GRATIFICAR 
BEM as pessoas que llies forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-se aos srs. Á. T r o m m e l & C., q u e 
s ã o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s deste 
cognac, Oi quaes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

O S HTM. A . T r o m m e l «St O . t e m o « e u c a t n l i c l i v a r a . 
c i m e n t o n a 

(5 1 

! ! 
ttuereis ter eabeiloB ospriBOP, a cabeça livre do caspa o outras molostias 

capillares ? comprae 

0 TONICO DE CAMACAN 
o unlco preparado que prodoz resultado" maravilhosos o Incontestáveis e rjao 
tem tido a melhor acceitaçfto, como o demonstra a grande quantidade de 
imltaçdea que têm apparecldo para llludlr os Incautos. 

! Cautela com as imitações ! 
0 legitimo i o n l c o d e G a m a c a n foi premiado na 

3ESLP<ÍS1Ç!Ã<2> JDÍE PARK8 ©21 1L-3-20 
contorne a deolaraç&o noa rotulos. 

Acha se & venda, por atacado e a varejo, na casa 

A R O U C H E & C . 
Rua 15 de Novembro, 12 

Rua 15 de Novembro, 12 

A O 
fotó 7) 

DEUTSCHE COLONIE! 
An elnem noch niiher zu bletinmenden Tsgo dieser Woche ( F r e i 

t » K «der wahrscheinilch H o D D t n g ) wlrd oio getammte deutscbe eolo 
die von 8. Paulo, in den tii'cn der Gtrmania, elnen 

F e s t - C o m m e r s 
zn BhrPL' dos z. Z. hler anwesenden k.xlsorllch deutschen Grsandten In Rio 
de Janoiro, Herrn Qeh Legatlonsralb dr. Kruurl vcranstalton, zn dom hler 
mit alie dootschen ans Stadt und Landelngeladen werden. Zur Thelloahme an 
dlcsem Kcet werden von Mittwoch ab Karton at>8gegeten, dlo bel nachfctehon-' 
verzeicbneton Vereinon ultentgeltllch abgehol werden kounen. Alio Verelm 
geben dtoso Ksrtan nicht nur an lhre.MItglleder, condem aach sn Herien ab 
dlo kelnem Verelne angehiiren. 

Polgcnde Vorolne tind zur Kartcn-Ausgabo eririichtlgt : Oescllschaft Qer 
mania, rua 11 do Junho: Dcutscli Casino, rua Florem-lo do Abr iu ; Münner 
aesatigvcrcin Lyra, rua Brigadeiro Tobias, 40; Turncrschaft 1890, m a 8 

Bento, K l ; Dcutschcr Hülftverein, m a de 8. Bento, 83; Deutsche SchuU,rua 

Floreiiclo de Abreu, 19. 
8. Paulo, den 5. August 1805. 

DAS FESTCOMITÉ 
E . V e n l z C . C ü r o o r \V. I t n I l i N u n 
C . K o l i f o l i l - I . F u c h s I » r . .1 . F l a d 
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L O T E R I A L O T T O 
i v e r n o f e d i 
a 1 8 9 4 , c a i 

EXTRACÇÃO 

P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o federal, p o r d e c r e t o <•< 
1 4 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . U H í í 

A m a n h ã Amanhã 
A loteria «Lotto» oompOl-se doa numero»-1 a 90—cinco doa quaes, ex 

tnhldoa & sorte, determinam oa prêmios. 
Podendo aa sortes ser tentadas peloa modo* seguinte* 

H — n i » T um annrra M r m U u d a , que venha a Hr encontrado noi 
CINCO SORTFFMDOII I 

I IUIT* ' — dona numeras deternalnadoa. qae venham a ser eneonlradas 
DOS Stt8*S€5SldOS f 

tovando-se Ires numeras delermlnados. «ae venham a ser eneanlradaa 
nas elneo sorteados • 

«omanda-se qnatra números determinados, que venham a ser eneonlradaa 
nos elneo sorteados • 

««^anda-se elneo numeras determlnadoa. que venham a ser eneantradaa 
nas elnea sorteados. • 

Oa bilhetes, qie ae denominam—extractos—, s&o exposto* á venda pela 
seguinte fôrma: 

Kitraeta aimplea—»re«a H m prêmio 
Eitraeto duque. j f I M .. 
Kitraeta terna » M M * „ 1 
Kxtraeta qnadra .. * ! • • • .. Si 
Kitraeta lotto „ » | m .. 4 
O eilraeta dnque. tenda um numera, tem 
„ „ terno, * .. H » 
H ,. .. M dOUS H M 
„ .. quadra » um .. ,. 
_ _ dou a 
_ „ trea .- Ires _ .. 
_ .. latia .. um 

„ > quatro „ 
Os preii'loP Dfto acoumulam. 
Oe numeioa de que ae oompOem oa extractos s&o escolhidos pelos 

pradoreB, offer cendo deeta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou nnmeros de seu palpite. Oi sorteios ato publl 
«ws e presididos por aaetorldade competente. 

0a bilhetes l venda e pagamento doe prêmios, na agenda de loteria* de 

D A S P A B M A N G A 
2 - A , Largo do Rosário, 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 9 9 3 — T e l e g r a m m a , « M a n g a 

8. P A U L O 

'.5 1 

R u a d o G o m m e r c i o . 1 2 

W I L S O N , m i k , 
L I M I T E C D 

Proprietários de depositos de carvão 
E S T A B E L E C I D O S H A M A I S D S 2 0 A N K Ü S 

C a r v ã o 
Ti-m sempre grande quan t i dade em seu novo deposito 

no Hraz, só de pr imeira qua l idade , 

CARDIFF 
I S T e w - O a s t l e 

de forja, coke, ferro f?usí, que vendem pelos preços mais ra-

zoaveis. 

C mtractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, com 

as companh ias de vapores trantal lant icos e com a Companh ia 

da Nova Ze land ia . 
j t K e n t e H <ls> 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 

E da Companhia da Nova Zelandia 

. c a s \ m \ t r ' z — W i l s o n , Sons & C- , L i m i t e d , L O N D O N 
KIL1AE3 EM 

C u r t i III* 

5 1 — R U A I>E S. BENTO—51 

A propr ie tár ia deste antigo estabelecimento , ún ico e m 
st u gênero neste Estado, scientiüca a sua numerosa fregue-
zia , especialmente á s e x m a s . famil ias, q u e , a t t e n d e n d o ao 
grande desenvolvimento d e s e u negocio e p a r a m e l h o r a d e 
casa, resolveu mudar-se da R U A 1 5 D E N O V E M B R O para a 
d e S . B E N T O , N . 5 1 , onde aguarda merecer a mesma con-
iliança e protecção que sempre l h e dispensaram. Outros im , 

convida-os a visi tarem s e u novo e s t a h ^ Emento, af im de 
examinarem o escolhido sort imento de c i j g de biscuit , por-
ceJIana e panno, bem como o que existe^, . s u p e r i o r em l l ô -
resdepennas, seda e vtlludo, e m permanente exposição, 
tanto 110 pavimento terreo como no grande saião do andar 
superior. f 5 - 1 l i 

M a p o i l l i n a G o m e » O i M p i 

H . V i c c n t c 
P e r n a i i i l i u c o 

HUI I IM 
I t l 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Plienico glycerinado 

A p p r o v n d o p e l a I n a p e c t o r l n d e lly^l<ru<> 

Este prodigioso sabonete, i& bastante conhecido e, por 
seus rioos effeitos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparecer om poucos dlu as manchas do rosto, eoplnhas, pan-
no», Bardar, caspas, empingons, dartros, erupvGes cutânea», 
slgnaos do üfcxiiíap, et -.,tornando a pelle agradavelmento, fresca 
e lisa, dando-lho bellos attractlvos e encantos, fazendo-a es-
pargir o mala suave aroma; este sabonete é também um po-
deroso prefcorvatlvo de todas as moléstias contagiosas e epi-
dêmicas, em virtude da acç&o benetlca do ácido phenlco que 
entra em »ua composiç&o. 

Mais de 20 000 attestados de aballsados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a eua eftlcacia. 

Cuidado com as falsificações ; dovo ser considerado falso 
todo saboneto quo n&o tivor no rotulo extorno a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C., om letras vormelhas o 
estampada em cada sabonete nma aguia cavalgada pur uma 
moça, e marca cgual vai tambt-m na buila quo enrola o sa-
bonete. 

UcpoNilurius—ItAItUKL & C. 

1, rua Direita, I — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 
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Encarregam-ee de cobrir telhados com looça o zinco lleo ou ornaaenti-
jo, de collocar encanamentos do agua e gai, electricldade e fabricarão de ap> 
pSrelboa e uteabllios para o uso doméstico. 

Rua do Bom Retiro, n . 4 2 - A 
PAULO 12-

NOVA l \ V t \ Ç \ 0 V H E I I I Ü M 

> E 0 L I A N 
é c o n s i d e r a d o p e l o a m e l h o r e a m u s i c o * 

d o m u n d o c o m o a m a i o r l u t e n ç A o i t i i i a l r a l d o * 
t e n i p o i m o d e r n o a 

Na vossa bibliotheca tendes as obras do Dandet, Bourgi t, Camõos, Alcn-
oar e de todos o* vossos auotores predilectos: estes tendes sempre comvosco 
e podeis regosljar-voa delles quando qolzerdes ; mas Beethoven, Wagner. Cho-
pln e os numerosos mestras da musica n&o terels podido gosar senão por 
melo de outros. 

Pela Invenção do &OLIAN mo tido preciia ter mais anrim, pois que, por 
melo deste maravilhoso Instrumento, me<mo aquellea dot,tltnidns de conheci 
mentos musieaes podem ouvir as obras grandiosas dos musioos afaniados 
do mnndo Inteiro. 

P 4S0LUN parece um plano e ida como nma orchwtra. Elle tem um 
volume magastoüBO de som subordinado a registros, e augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, cujo uso pide cor adquirido dentro do pouoes hora*. A 
musica n&o tem nada de automatlea; pôde ser dooe e grave ou vibrar o In -
vejar eom toda a forca de uma completa Interpietac&o or> hotral. 

Dm toquo de dedo muda o tempo de presto a andante de allryr,, a aia 
gio, num Instante. A tocadora tem Império absoluto s br« o li strumonto, quo 
responde à sua vontade com toda a celeridade o preoisao. H* linhas verme-
lha* traçada* na musica para lodlcar a oxpresr&o própria, e dentro de oito 
dia* • pessos mala Ignorante da tecbnloa de mnslea Ulminte tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamente as cotvpt aiçO's mal» d.fllcel» 

0 Î OLiIAN tem t< rlado o pôde ser tocado ptir pessos* lubiiitaiiat- K.NIO 

soa S f̂oB-ufii 011 O r g 0 l n ' tornando " M , m 0 ,n»trumento vslloko a toda p<s 

P r A R n a * oonforme o Hioèsio Moolbldo, de 1)111 » mal* de t r o * 
a a w y u o . conto* de rói*. 

Uma amoitra será bievemente exposta na 
Rosário— D o n M a r c h é . 

Para Informações e enoomniendas, dl lgir-*e 
( M » « U M i . PAULO. 

ta>:u ni.vi Mblhlat, Iarg> de 

C a r l o a E v e r * 
80—90 

DE 

A. MENDONÇA 
E' o melhor med icamento 

para o estomago e os 

intestinos 

VKSUE SE KM TOOAH AH PUARMACIAH 

• *<^po»lto : 

JACAREIIY— B. DE 9. PAULO 
KM s PAULO : 

li, Kua do (^«jiiunercio 

20 - o 

LAEMMERT & C., Editores 
S. PAULO E RIO DB JANEIRO 

Sahiu á luz em ã." ediç&j a Impor-
tanto obra de 

M A X N O R D A U 

AS MENTIRAS M C N N I E S 
DA 

N0SSV CIVILISAÇAO 

0 1 > i ' U I I ' ( I I I I I 2 Í < 1 H p o r M . 

<J. <l» S t o c l i a 
UM V0LUMS 1)K P£nT0 l>E 40U PAOINAS 

Brochado 4»(>00 
E t adornado (ISOoO 

EDprohondendo a publicação d) pra 
sento livro, quo com a costunala pc-
ricia e tscrui u uso culiado foi tradu 
z: lo pelo sr. Mauosl Coelho d J lioi ha, 
tlvrmos em vUta otlerecer ao publico 
iiluBtrido brasilelru uma obra do no 
tavel actualidade. Em seis semanas 
exgottbrbiu so na Allomanlia tres gran 
des od çõai e hojo a-ha-se na 11" ou 
15" 0(1 ç&o, tondo sido traduzida em 
quasi todas aj linguai civilizadas O 
auetor castiga em B- u livro todoa os 
vidos da soiiodado moderna, em es-
tyio claro o elevado O leitor iuttlli 
gent>, acompanhindo a evoluç&i do 
pensamento do auetor, em pouco fi-
cará pasmado do eniontrar 03 *<m 
próprio i ponearm ntos, ar suas próprias 
ideas, admirado ao mesmo tempo de 
|ue tâ s Hóas e pcnsanif-ntos nSo ti-
vi. se.ii sidu escrlptos ha tuaia ti mpo. 
Ni Áustria esto livro foi prohibHo. o 
« i conttúlo declarado iomo per goso 
e attcntatorlo & tranquillidado pal iica. 
Kit» prohiblçao foi um rrro o dtsca-
nh cimento completo dus tondencias 
e ti n a quo so propoz o tuitor : ai 
signalar oa vicios o porverõoa da bo-
cl d̂ dn para pro urar lh';s o remédio 

Tomando a responsabilidade de re-
commenilar otto livro ao publico bra-
sileiro, julgamos prosar um serviço 
do n&o pequena valia. —O» edito ei 

Do meemo traduetor iccommuida-
moa 18 tegulnfea tb'as : 

,\h m e i n o r l a ^ <l« . I n 
' IH» - Esplendido romance hlttor'c 
do tempo do Chrlsto, de K. Pitrucelli 
In Ia Uattna, um grosso vol do 4.00 
uairt-'. In 8», brocb. 48, ene. i;$ ,00. 

CIUHHÍIIC»V<~'<' <1MH H c l e n 
«;i«»4-Por H-ibrrt Ŝ encer, I vil. 
le 120 p*gi e varUs tab(IU-<. KJO 

P i i r a d o x o l l i l 1 '^JMldl l 
fio—Por Paulo Lafllite, 1 vol. de 
perto do 200 pagf. 2$009. 

H e t » [ i l i V " l < * " <l«i n n i o r -
Ktboço sobre ai mulheres . prnsamen 
tos e freqüentes de Arthur Schop-
penhaner, 1 vol. nitidamente imprtBfó 
iSO 0. 

F r » ( ; m e n l o « <Io p l i l l o 
a o p b l a |»n«I t lv :» — Por E Lit 
tró L xica por A Bain, i vol. i$no). 

o l i o m e i t i c o n r . > r n i e >• 
*cl«-ii<-l«> Pura ondn \anos ? pelo 
dr. Luiz Hauhner, uai vol., 'AS X 0. 

COHl fMl ix «Io MCn 11IIIIMI 
t » l i « « : n o Romance de viax Nor 
laa, 1 vol. du 180 ptg-i., U $0110. 

l k ^nHHi i i en to i « «5 I V » -
;t iu*oto-* -A t̂liur Sehppentiiuir, 
•ontenlo : — Pri.bliim Ia lealitade 
lo mundo 'xtorior. Theu.U o-ych"-

Assucar refinado 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varejo, preços sem 
competeucia. 

Companhia Mercantil e Indiutrial 

l.ARUO DO JARDIM, 'J A 

s ã h T a o r u s s o 
M a r a v i l h o s a e s s e n c í a 

PREPARADA POK 

. l À l M E P A K A D E D A 
LPPgOVADA PBLA BXHA. JUNTA Dl 

UYlilBNB P0ULICA DA CAPITAL 
Innnmeros certificados de medioos dls-

tlnctose de possoss de todo o critério 
atteatam e preconlsam o H a l i è o 
t t u n N O para curar 
Queimaduras 
Sevralgias 
OontuaOes 
Oarthro* 
Bmpingens 
Panno* 
Caspas 

Espinha* 
I Dores rheumatlois 
! Dores de cabeça 
j Ferimentos 
Bardas 

| Chagas 
'Ruga* 

ErupçOos cutaneas e mordedura* de 
InioutoB vononoBos, etc. 

A unioa e a melhor AQUA DR TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
prledados das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de H a -
i ' u o l «Sc C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmaclas e casas 
d • nrfumarias. 

A g u a r 

H O T E L F R E I T A S 
FREJTAS-HGS33E 

C a s a il<! p e n s ã o f i o p r i m e i r a o r d e m , I»:»Í-S« F"I>IIII-

I I M H e> C M v a l h e i r o x , p o i l o i l i m ix tu l iOM «L<» m a r : 
IXIIKIM <LO I O O r c l x p a r o t o d o t OM p o n l o i i i l n e l d a i l e 

L A R G O D A L A P A , 9 2 (até 7 set. 

R I O DE J A N E I R O 

Cheguai a fioar quasi assim 

SofTria horrivelmente dos pulmões 
mas, graças ao milagroso X « r « » p « 
p - i t o r x l i l i ' > ' l «H| r í n i <• 
l a t n h y . preparado pelo phani a 
eeutieo Honorio do Prado 

Conzagui ficar ass;m ! 1 

completamente curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

Asthma 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
E s c u r o s d s s a a g u o 

Preço do vidro 1Ü'00 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A I , K f e U E H A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 5 9 
ESI 0. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

G A S A M O B I L A D A C " M GüSTO 

A . 1 I A Z 
Competcntemente su-torlíado. tras 

pas.-a uu a casa era um dox n.elhor(s 
biirros da capita1, compti tinunto mo-
b laia e com tru to gosto; tem todap 
aa corarrodid(»d̂ t>, li cloi-ivo n.a/oitlc. 
h rta pluntad.i roín ia; richo, grand> 
creaç&o de g lliihi?. co II103, etc 

A o.sa Biém de et-peçosa, ettá con 
pletamento nova. 

Trat; te á rua da E62-\'ista n .' 
com o ieiioíiri 4 

A 
JrJÜè 

í 0-4 

ÁGUAS MINERAES D E 

Caxambú 

LÜZKRNA DE PROVENGE j 
Alfafa i 

Acaba de chegar da Ruropa, anlm 
como grande ruitlmento de se-

mentes para h o r t a , cuja goimina 
ç&o se garanto 

N O V A Í N D I A 

I 2 - - R U A D A F U N D I Ç Ã O — 1 2 
H . S0 V4 

A G E N T E D E L E I L Õ E S 
A. V a z 

I * « i r l l o l p n « V C I I M > iv»l-
K«i« i> r . p | i i i f i . p * q u e t e m 
• « l i «•»•«•• )|>l»i I o ii r n » <lu 
I I I I H V I N T E . 11. !<. «*« in «••» 
» r * . Í Í I I U I M T I I ' o 1 ' l i i n l 

K r » p p l « r i > H i i l^ml i i , l o -
n l o r , H K c m e H ••< » im-r -
r l n e a i l e n t a p r n ç » . 

B. Paulo, 0 de egerto dr DPfi. 
0 - i A U R É L I O V A Z i 

AS MELHORES AQUAS UE ME>A 
D«poail*rioi geiiea DO.te Katado 

C A R V A L H O F I L H O S 

Kl t iii|ii:i; i , a 

AQBNCIA KM 3ANT0S E ('AM! IXAt 
(»(6 7, 

GASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

CO < 

<_ 
_ 1 2 — R o a J00C Bonihcio—12 

Álcool rectif içado 
P E 4 0 A 4 4 G R A U S 

T e m i Comp * hia Mt rcaulil e Industriai 
L a r g o d o J i r a i m , a . 2 - A 

1 lo lógica do rito.—0 iio ao.u ió o 
var se nió á '•ontjinpl çftj. r. esn.i; u-m 
/enlo a H Io o impeli1 p N i l l i —' 
DifTorença filtre a i V-i e o i-o-.cito 
entr" o gênio e a HL.itsç&o. I iqu'> o 
/enio ó disc(uhoiido s;gun-»i v z»*. 
—0 |r z r ifthe'i o: nase. d) txer-
c'c|it da f: uldude de coi.f, cor, iude-
t>enden*e d-i vrntido ') sobllnie : re-
«ulti^o <sfoiç<i Subitni" dyn-imi e 
hutilin e m .th mati. n. O boi ito : li-
s injoa Í, vonttlp e d»i ó • n O«.ntom 
piaçSo. Devo ser excicidc da arte — 
Da nndoz e d> v s*u ro na cintura, 
1 voi page. itf,0(1. 

i s i \ 1x1 ( m n i K i t c i o , 
S . P A U L O 

10-1 

DENTE 
de Guararema 

| • !••! I H — — — 
DEPOS ITO :—LAEIIO ÜA MKMOHIA, S. 2 

l.«TIHIO lli: I U I H O Aí I . 
S._P«u!o i>t« ai) 

Pratico de pharmaoia 
1'ieiisa-so do u:u iubii e q io já 

t nhi trtbslhado nas melhores phar-
inac as da capital. Infurm*i,õ >p, na 
!'ha ruacia Italiana, tua do Tneiouro 
n. 9. u —g 

T I O ÃKÍT1 "CÕNFEIT \ RÍ\~J AV.V~ 

RUA DA UüiTANJA, N. Ia 
Contíoú t a fornecer pies, blsnontos 

e mai-i artigos coicernentes a mesma, 
t«nd-' á tê ta o Mntigo goren'e da 'a-
diria das Famílias, Sllverio Msrra lnoo 
du Oliveira, que se esmera em beiu ser-
vir o respeitável publico. 

8. 1'aulo, 2 de agosto de 1RUA. 
10 0 P- ./• ila Costa £ C. 

DR. SOUZA CASTRO 
ESPECIALIOADE—Doenças de girganta, 

nariz o ouvidos 
Consultoria t residência —rua <lo 

t * a l a c i o , 3 
C0N8ÜLTAS DB 1 A'8 3 

15-6 

Ãssucar crvstallisado V 
l'ov preços reduzIdoB. vende a Com-

pinhia Mercantil e Industrial, largo 
d ) Jardim, n 2 A. 

fü-

Nuaca fui Assim 
í ? 

m m u m o í a s i a s s m ü 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr , H S T T Q 

Sou sempre assim!! 
s 

Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

m H O T O M C O H B E C O X S H T t n i T E 
Quinado. Pho«.plit«iii(lo Ki rruglnoso, 

1'fpili. l A A I •I IJK HtlO 
Fotlerofco rrttnaritüut da» Forçai 

ELIXIB A\TMÍUElIIATICO 
Preparado \>K*-tal de efTelio U f t r t 

cootra rbfuniutliimoa 

FR ICÇÃO 4 \ T Í j l l l E l ' « A T I C A 
Poderoso prompto aMIvIo nn* Pontadaa, 
Durei rheniuiitlcHii. Ncvrnljrlaa, Para* 

lyxiaa, renfrladoa, ctc. 

K I I U EL Jtc C . " 
R u a Direita, 1 

'aaiim • 11 1 

30-Ü8 

"ODOL" 
A's exmas. famílias rf c-ommenda-

no8 o uso do "ODOI,", o unloo pre-
parado quo evita a carie o conserva 
os dent<s em perfeito etlano de lim-
peza o rigidez. Sem receio de contes 
•aç&o. podemos garantir ier ttto o 
non fins ultra dos i l ix l ies . 

Cahen & Loureiro 
AO BOTICKO UNIVERSAL 

Única casa etpecial de artigos 
dentaries 

2 0 , LTY\ D E 8 . B E N T O , ÁLI 

20—4 

FAZEM-SE EMPRESTIiOS 
sob hyiotheoBs d< prédio*. Dá se di-
nheiro |or ocnts de terceiros. 

Escri( torlo 84, rua de B. Bento, 43. 

L A E M M E R T & C., E D I T O R E S 
[üBLIOTHEGA INDUSTR IAL 

1 ' y r n t e c l i n l n m o d e r -
n a , ou manual do fogueteiro, para 
servir de guia aos amadores na fa-
bricação de todos os fogos de artifi-
cio, evitando os perigos que se cor-
rem na manipula^ do certas com-
posições. 

O auetor, na eonfecç&o deste livro, 
teve sempre em vista obter opMmo 
(Toito cora a moncr despesa possível; 

assim, o leitor encontrará grande nu-
mero de receitas de rogos de cflres, 
que se preparam per preços relativa-
mo: te baratos. 

Será util acrescentar que todas as 
receitas foram pessoalmente experi-
mentadas polo auetor, e sempre com 
bom oxito. 

Acha se o livro dividido em tres 
putoi-: r,a primeira se descrevem os 
e "mentos com quo i-fto formado* os 
diversos fogos; na segunda, as peças 
que constituem r< uniEo dos diversos 
elementos, formando um todo distln-
cto; na terceira, a combinaç&o das 
d vorsas peças, para formar a união 
d is granili.B fogos artidclae*. Tradu-
Z do do Itn lano, illuttrado oom I I I 
gravura». Um volume, 4IOO0. 

M a n u a l d o p i n t o r ou arte 
de pintar casas, chalets e outros tdl-
ttuioi. ceimprehendendo o pro easo de 
preparar todas as tinta- e a conib.n. • 
çio do toda; as eôre-s, restauraçfto de 
quadros e pintoras antigos, pintoras 0 
phantisias dos tectos, das paredes, oor-
tiraáur, dos bilfõca e da* chaminés, 
dos ludnlhos e dt f assoalhos, proces-
so de evitar a humlJadena, paredes, 
de tirar o cheiro flai tintas, '-ocoraçAo 
e imitaçfto de mármores, pinturas so> 
bro vidro, forraçâo de papel e, afinal, 
noçOos eobre a arte de vldraceiro. I 
grosso volume, contendo em appenril-
ce modelos de lettras e emblemas; 
prendo, 4$000. 

M a n u a l « Io c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos quaiios geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
em duas oxpoeiçOee; 2 vols. brocha-
dos, .r>*000. 

Manual do padeiro e Tor-
neiro ou arte de fazer todas as qua-
lidades do p&o, bolachas, roscas e bis-
ooutos, comprehendendo a tbeorla da 
fermentação, anaiyees da farinha em-
pregada na paniflcaç&o, e bem assim 
o modo de reconhecer as substancias 
nociva* ompregada* nrKtes alimentos; 
! vol. cartonado, 8SOOO. 

Mamial.do dlatlllador e 
lieorlsta, contendo indicaçOas exactas 
o minuciosas ácArcada fabricação, des-
infooçAo o reiítlHcaç&o do álcool, • 
bom as&!ta receitas para preparar to-
da a eepede de lioores, quer por melo 
da Infusão, quor pela distlIIaçOo, se-
guido da doscripção do fabrioo doa 
mais saboroso* vinhos, de cerveja a 
do vlnapre, tudo ao alcance de qual-
quer industrial ou commerelante, es-
pecialmente Indispensável aos hotelei-
ros, confetolros o negociantes de mo-
bados, asalm como para os fazendei-
ros que encontrarão ncase manual 
uma nova fonte do rlqneas; 1 vol. 
cartonado, 21100. 

« u l a d a f o r m o a m - a na 
toucador aromatlco das senhoras, con-
tendo om completo roceltuailo para 
aguas de tollette, pAs para dejtes, 
perfumaiias, etc.; I vol. cartonado, 
lt5(X), 
Fabrlcav&o do i|ueUoi 

da manteiga, pelo dr. Prederloo Mau-
rício Draknert; a vols., 2|000. 

O c h o u r l c e l r o e salchlcbel-
ro pratico em toíos os sens rmmea, 
ou arte completa de fabrlear Ioda a 
qualidade de rbouriçoa, saicblcbaa a 
lingüiças, especialmente deacrlpto • 
claramente 1 xplicado para o« fakrt-
eantea a fazendeiros do Brwtti I «ai. 
cartonado, 1IÍ00. 

G a l l l n h e l r o (O) braiiMrs m 
tratado completo sobre todas aa aves 
domtktlcas, por I.yrlo Perdiaaado, 8» 
ediçfto, multo augmeDtada • aillisia 
da; 1 vol. ene-, 21600. 

8 . P á V L O 

RUA DO COiMEICIÔ S 

HHiHMHHBlHHHHHAIf l i . 
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PA1PL0WA SOBRINHO SC. 
R U A DOS A N D R A D A S , 

F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Offereoem oa artigos seguintes : 
Velas do composição, grandes, pe 

2aenas e para carros, da Companhia 
,nz Stearica do Rio de Janeiro. Tôm 

constantemente grando deposito. 
Velas do sebo, n 2, com 252. 

> »„ > n. 0 8 R » 193. 
Sabão Flor, grande o pequeno. 

> amarello o caboclo, em cal-
XU de 18 o 25 kllos. 

Graxa do Rio Grande, em pipas o 
bexigas, sebo refinado do Rio Gran-
de, ajeite de sebo e peixe e oleos 
diversos em caixas, breu em barrica?, 
soda caustlca em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao noeso ramo de nege-
c l0 . (ató d l agosto) 

Sementes de eocãlyplus 

DISTRIBO.ÇÃO GRATUITA 

No Club do Cflfd e Pesca, á rua do 
S.Joíó,n.ll7, das 11 horas da manha 4s 
.•ida Urde, «silo á dlspoticOo do publico 
Sementes de eucalyptus, frescas, colhi-

MALA REAL INGLEZA 

SAH1DAS PARA A EUROPA 

n o i t i o 

TAGUS 
EM 12 DE ALLOSTO 

Magdalena em 11 do agesto 
Danube » 28 » > 

D o H a n t o n , 

TAGUS 
EM 10 ÜE AUOSTO 

Trcnt cm 5 do sotombro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
• »<> I I «o 

Danube om 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
com a d i » m p a n h t » l . u p t o n , 
ruadoS. Bento, 41, a. Paulo, o, no Rio, 

na chacara do dr. L. P. Barretto,' ( . o m 0 superintendente G . t i . * » -
em Pirltuba, o das tros eeguintos va-
rlodades : Eucalyptus robwtn o Eu-
calyptus oblíqua, para taboado o como 
grandes arvores do ornamento ; o E. 
tereticornis, soborba madeira da cons-
truofao do mobília, e, sobretudo, como 
madeira para o chão. 

Escriptorio da Revista Agrícola. 

AUGUSTO mm 
A G E N T E D E NEGOC IOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(até 10 de out.) 

GRAXA S E B O PUROi 

<1<m-HOII, rua I." do Março, 73. 

fahits—GeseUschaft 
Os v apo re s 

Paraguassú 
Capitão H. Bocgc, sahiiáa 14 do ages 

to. 

Live-pool, Brasil Uni River Pliti 
St4amsrs 

LlNll/V LAMPORT & HO^T 

S n r v l y o « le p a i » « a p o I r o 8 
p a r a M o v n - Y « i - k 

SA1IIDAS PITOJECTADAS 1)0 RIO 

Wordsworth 31 agosto 
Leibnitz 11 sitembro 

O PAQUETE 

G 4 L I L E 0 
sahirá para 

D . % I I I r V 
P E H M A M B I I C O 

15 N O V V Y O I I K 

NO DIA 17 DO CORRENTE 
E s t o p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a a o » p i < »H« » se l r ow< l e 
I . » 3 . » c I i i h m o t o « l o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o o> 
t e m s» b o r d o m e d i c o e 
c r l a d a t v l « K « > I N I I I I Í I H r a -

p l « I u q u e v l « i I n K l n t o r r a 
e H o n i i<h I n c o n v e n i e n t e » 
<le b a l d o a ç f t o . 

Para carga, com o corroctor W. R. 
MC. NIVKN. K u n P r i m e i r o 
c i e M a r ç o , n . S i . 

Para paesagous e mais informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
4 CO., Ld. 

Bua Prinvsiro da Março, 58 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

B. Paulo, 9 do agosto do 1895. 
Tabolias a (lixadas hontem : 

L o n d o u U a n k 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Now-York 
Montevidoo 
Buenos-Airos . . . 

a 90 d. 
10 3/8 

919 
1.131 

425 

10 3/8 
10 3y8 

U i - l t l n t i B a n k 

Londres.... 
Paris 
Hamburgo.. 
Italla 
Portugal 
New-York.. 

10 1/2 
808 

1 . 1 2 1 

& vista 
10 1/8 

937 
1.168 

906 
435 

4.950 
10 1/8 
10 1/8 

10 1/4 
926 

1.113 
895 

C o u i u i e r c l o e 

4.880 

l u d u a l r i u 

Londres 10 7/18 10 1/4 
Paris 914 9!f0 
Hamburgo 1.128 1.148 
Portugal — 41 
Itália — 8JS 

B i ' i i » l ! i » n l 8 c h e B a n k f u r 
I ) e u t t * c l i l n n d 

1.141 

Cintra 
Sacuborlich, sahirá a SI 

Vendem 

Xrnai to Bheinganla & C. 

R u a dos I m m i g r a n t e s , i 
(ató 31 ag.) 

Carvão animal 
E M G R A N I T 0 E E M P 0 ' 

V^Companhia Mercantil e Industrial j 

LARGO DO JARDIM. 2-A 

Vende-se 
Um bom negocio de ttccos o mo-

lhados. Para ver o tratar, na rua Bres-
ser, n . 18-Braz. 

5 - 4 

CapltSo Th. 
do agosto 

Amazonas 
Capitão H. K. Kler, sahirá a 28 de 

agosto. 

A v i s o 

Todos os vapores acima monolonados 
ttm magníficas accommodaçOos para 
passageiros o sao iilumlnados a luz 
eioctrloa. 

Todos estos paqnotos lovam passa 
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagons do 3.* classe 
para Llsbôa, incluindo vinho do mesa 
1201000. 

Para passagens, trata-so com 

J. FLACH 
18 — RUA DK S. BENTO-18 

S. P a u l o 

A t t 
I V a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

O VAPOR 

t á 
esperado brevemente em Bantos, fahirá no dia 23 do agosto, o do Rio, 
dia 25 do mesmo mcz, ccm destino aos portos do 

Gênova 
& I S T e i p > o l e s 

Freço das passBgoiiB de 3." ciasse: 

Francos 60 
Rooebo paefagéiros do clarso para Marselha o Barcellona, com trans 

bordo em Genov», ao preço do 

Rs. 90^000 

30. 
AGENTES 

g , Pau lo—Br lcco la & Gatti, rua 15 de Novembro, n. 
M a n t o s - A . Florita 4 C., rua 8. Antonlo, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florlta A C.. rua 1.° do Março, n. 37. 

LA 

N a v i g a z i o n e J I t a l i a n a 
O PAQUETE 

S . G O T T A R D O 
Esperado brevemente em 8bltos, sahirá no dia 12, o do Rir, no dia 15 

do corrente, para 
' F G Ê N O V A E N A P O L B 8 

Preço das passagens de 3* classe. 
Beoebem se passageiros de 3a classo para Marselha o Bartollona, com 

transbordo em Gênova, ao preço de 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e s 

Em m. P a u l o — J o S o Briocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Km S a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonlo, 48. 
Ho R i o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rua Primeiro de Março, 37 

Berlim 
ondres 

Paris 
Italia 
Now-York 
Portugal 
Hospanha 

L A . V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I ta l i ana 
Linha do fírasil 

O E8PLENDIDO PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
COMMANDANTE, BOSASCO 

Sahirá do Sant03, no dia 9 de agos-
to, para 

Gênova © 
Nápoles 

com escalas polo R'o de Janoiro, Ba-
hia e Pornambuco. 

Preço das pasBBgons : 
Camerinl distinti fr. 750 

I a classe » 550 
Classe distinta > 400 

3» classe » GO 

Para passagens e mais Informações, 
com os apontes : 
BM S. PAULO — O s c a r H o r s 

c t i i t z & C . , rua do Commer 
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I l o r s 
c h l t z «.V O . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 1(5. 

SMIIDAS PARA A EUROPA 
O r c a n a 4 do eotemb, 

0 PAQUETE INFLLEZ 

P o t o s i 
Ejperado do Rio da Prata no dia 21 de 

agosto, sahirá para L l n b ô a , V I -
K o , SJt» P a l ' c f i (La Rochelle), 
P l y m o u t h o L . i v e i - p o o l , 
dopolu da indiBponsavel demora. 

Preços dus passagens para Lisboa 
1*. classe. £ 22 e £ 25. 
2*. dita, í 12. 
3». dita, 110)000. 
Para Llvurpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . :0, 
2*. dita, £ 15. 
8» dita, í 9. 
1». ida e volta, £ 31 e £ 37.10. 
Passagem para Parte, £ . 34.8.0 

£ 80. 

Vinho de mosa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha sío lllumi< 
aados a luz electrica. 

Para passagens e outras lnformaçOee, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSÁRIO, 18 

t*. PAULO 

1.128 
10 7/:B 

1)11 
10 1/4 

9.5 

4.800 

815 

D e b e n t m 

Viaç&o Paulista. 
Dumont 
Melhoramentos 

TELEGRAM M AS 

(ASSOOUÇIO OOHHKOOUL) 

S a n t o s , l l h . 30 m 

Cambio: 
Baucirlo, 10 9/10. 
Tosidoros paia particular, 10 11/16. 
Letras, off a 10 6/8. , 
Marcado, ostavel. 
H a n t o n , 2 h. 30 m. 

Bauoario, 10 0/10. 
Particular, 10 11/10. 
Morcaifo, estável. 
S a n t o s . 11 h. 30 m. 
O mercado de café, calmo. 
S a n t o s , 3 h. 30 m. 
Constam alguns negooios na baso de 

14Í600. 

i t i o . I I b. 2 j m. 
Bauoario, 10 1/2. 
Bacando, a 10 9/10. 
Particular, 10 5/8. 
Café : 
Entradas, 7.017 saccas; ombarquos, 

7.903; venlas, 8.000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ContiLin como limpador de mcz o 
jr.Francisoo MUller, na ausência do 
Br. Antonlo Porto. 

EXFEDIENTK 

4 5 » Oficio: 
_ | Do secrotarlo da Junta Commorclal 
_ do 8»o Salvador, romettendo a rola-

çSo dos negociantes quo so matricu-
laram naquolla .lunta no porlodo do-

! corrido de julho do anuo passado a 
junho do corrento anno.—Inteirada. 

I Bequtrim-ntcs: 
Do Wrlgt Wysard & llrothors, no-

' goclantes desta praça o da de Santos, 
para o arohivameoto do sou oontracto 
social.-Arohive-so. 

Do Van Ervon & C„ das praças do 
Rio de Janeiro o- do Bantos, para o 
mosmo fim.—Paguem o sello estadual 
proporcional ao capital. 

Do João Mariàni, negociante desta 
capital, para o registro do sua flrma. 
— RoglBtre so. 

De Avollno Josó Plros do Ollvolra, 
negociante om S. Slmío, por sou pro 
curador nosta capital, para sor admlt 
tido á matricula dos commorclantes. 
—Matrlcule-so. 

Do Quelr.- z Júnior & C„ negocian-
tes desta p'aça, para o archivamonto 
do seu oontracto social.—Archlvo-se. 

Dos mosmos, para o registro do sua 
firma. - Registro so. 

— O er prcsldcnto communlcou ter 
Bido recebida por ello e mais pessoal 
da Secretaria a honrosa VIBÍU que os 
srs. profidento do Estado o secretario 
da Fazenda so dignaram fazer & Jun-
ta, no dia 8 do oorrento, ás 3 horas 
da tardo o, por esto facto, propu 
nha so lançasso na acta um voto de 
agradecimento. - Approvado. 

Vend. Comp. 

B a n c o d e S . P a u l o 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 932 
italia - 920 
Portugal - 410 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londros 10 3/8 10 8/16 
Paris - 940 
Hamburgo — 1.168 
Italla - 89f 
Portugal — 410 
Hospanha — 885 
Turquia (Bejroutti) — 10 1/4 
Buonos-Aires.... — 4.882 
Montovldoo — 6.27S 

O movimento de transacçOos de cam 
bio foi hootom multo pequeno nesta 
praça. 

As tabolia mantiveram-se as mes-
mas em todos os banoos, sendo ge-
ralmente efTeotuados os saquou a 
10 1/2, havendo também algumas trans-
soçms a 10 17/32. 

O morcado foohou estável. 
No Brasilianisclie Bank roalisaram-

BO vendas do sob?rauos a 23$500 e 
2.4(600, sendo estes preços devidos 

havor falta no morcado. 

BOLSA 

TransaeçSes ofToetuadas hontem: 
128 letra< da Intendencla, a 8.$. 
10 acçües do B. Lavradores, a 110$ 
10 acçOos da C. Lupton.a 9Ft. 
50 letras do Credito Real, a 703. 
10 letras do Credito Real, a Ot. 

100 BCÇOOB da Mogyana, c/d, a 221$. 

COTAÇÕES 

A c ç ò e s 

Companhias: 
Paulista lntog 
Idom com 30 % 
Mogyana, intog 
Mochanica lmport 
Tolophonica 
AronB 
Mac Hardy 
Antarctlca 
Agua o Luz 
Fcrro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
ViaçAo Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaçao.... 
Argos Paulista 
industrial 
MalhorameutoB 

Rio Claro Rallway.... 
Formlelda Int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana lntcg. 
Qaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
União do Commerclo.. 
União Sorocabana... • 
Gaz de S. Paulo 
Fr.gredlor. 

Banco* 
CreditoKeal.cart. hyp. 

art oomm 
Lavradores 
Unüo de S.Paulo 
' o u elnd 

Coistrnctor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 

285$ 
96$ 

230$ 

80» 
411» 
60» 
20» 

92$ 
220$ 

90$ 
50$ 
20$ 
55» 
SH» 
40$ 
10$ 
6»$ 
95' 
27» 

60» 
351 

80$ 
40$ 

10» 
30$ 

110$ 

<10$ 

80» 
530} 
50» 

120$ 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
tedorla de Rendas, de 5 a 10 de agosto: 

Café bom itlOO kllo 
Oafó esoolha $-50 > 

SAHIOAS DE CAFE 
(A(108r0 DK 1885) 

Para a Europa : 
fiaccae 

Vapor ali. Atemloza 14.886 
> aust. Castore 12.434 

27.320 
Para os Estados-Unldos: | 

Vapor Ing. Rosse 4.424' 
» Herschel 80.291 j 

34.715 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBES ESFERADOS NO BIO 

9 Santos, Itaparica. 
9 Rio da Prata, Aquitaine. 
9 Rio da Prata, Portugal. 
9 Portos do Norte, Santelnto 
9 Bremen eesc., Kronpr. Fr. IVílAíim. 

10 Hamburgo e esi., Cmtra. 
10 New Yoik o oso., Qalileo. 
11 Santos, Tagus. 
11 Rio da Prata, Aachen. 
11 Southampton o esc., Danube. 
13 Santos, 8. Oottardo. 
13 Rio da Prata, Magdalena. 

VAPOBES a S A I U OO UO 

0 Rio da Prata, Congo. 
10 New Orleans, Boise 
10 Bordeauz e esc., Portugal. 
Í0 Now-York, Salerno 
10 Hamburgo o esc., Itaparica. 
10 Portos do Sul, Itaituba. 
11 S. Sebastião e OEC.. Federal. 
11 Marselha e esc.. Aquitaine. 
11 Nápoles e esc., Manilla. 
11 New-York , Indian Prince. 
11 Caavo l l as o esc . Augusto Leal. 
11 Victoria e etc., Muquy. 
12 Gênova e esc., Matteo Biuzto. 
12 Southampton e esc.. Tagus. 
12 Rio da Prata, Danube. 
12 Brcmon o oec., Aachen. 
14 H .uthurapton o esc, Magdalena. 
15 Gênova o esc., S. Oottardo. 

rAPOBJB nPIBADO* • • BASTI s 

9 Rio, Kafflr Prince. 
11 Rio, Itaituba. 
11 Gr.nova e esc., Bormida. 
12 Trieste e esc., Baross. 
13 Bremen o esc., K Fr. Wilhelm. 
13 Ntw-York, Morish Prince. 

TAPOBn A SAEIB OI SANTO* 

9 Portos do Sul, Meteoro. 
9 Portos do Sul, JosSQibert. 
9 Gênova o esc, Manilla. 
0 New Y o r k , H o r r o r . 

10 Rio, Tagus. 
12 Gênova o rec, S. Oottardo. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 5 DE A(iOSTO DF. 1805 
Prcsldcnto, Antonlo Luiz Tavares; so-

crctario, dr. Josó Augusto do An-
drade; doputados, C. P. Vlanna, Ca-
millo Josó do Sumpaio, Domingos 
Loureiro da Cruz o supplente Jofto 
Ignaclo Pereira Lima. 

L e t r a s b y p o t h e e a r l M 

Banoo de 0 . Rea l . . . . 
Unlfio 
Iotend. Munldp 
Cautollas do C. Real... 

A p ó l i c e s 

Do Bstado 6 •/• 
Geraaa. 

85$ 
69$ 

68$5 
01$ 

65$ 

MANIFESTOS 
Vapor francez Taranaguti, entrado 

do Havro a 5 do corrento : 
3 oxs. utensílios o oloados, a J. Drey-

fus 
4 ditas pannos, a Bloch Krèroa & O, 

20 ditns manteiga, a Caldas Graça 
& C. 

150 ditas Idom, a Karl Vaiais S C. 
2 ditas couros, a Robouças A C. 
4 ditas perfumaria, a A. Souza St C 
2 ditas idom, a J. da Cunha Talha-

do. 
10 ditas volas, a Garcia Nogueira 

& C. 
2 ditas obras do marroqutm, a E 

Barnaud. 
1 dita ferragons, a Quolroz Barros 

& Irmão. 
0 ditas lona, a E. Barnaud. 
1 dita roupa, a A. J. Costa & C. 
3 ditas livraria, a Thlolllor & C. 
1 dita drogas, a Baruol & C. 
1 dita artigos de escriptorio, a 

Foldmann. 
30 dltaB aguardonte, a J de Carvalho, 
1 dita obras do forro, a Soaramol 

los Mach. 
2 ditas brinquedos, & V. (íonin & 

Flls. 
45 ditas Ucòres, aos Irmãos Falchi 

8 C. 
66 ditas mantolga, a A. Louba 4 C 
50 ditas Idom, a L. Mello & C. 
20 ditas Idom, a A. C. Uulmarftes 

i C. 
50 ditas idom, a A. Trommol & C. 

1 cx. pannos, a C. Vieira & C. 
2 ditas tecidos, a J . A, Leal. 
1 dita panno, a Daniel do Abrou & C. 

14 bres. vidros, a A. do Souza & Sil-
veira 

3 cxs. ferragons, a Vieira do Cas-
tro & C. 

1 fd. idem, aos mesmos. 
1 brc. idem, idem. 
2 cxs. camisas o lenços, ao Louvre 

Paulista. 
1 dita calçado, a E. B. da Rocha & C. 
1 dita apparclhos para gelo, a G. 

Sampaio & C. 
2 ditas tecidos, a L. Lebois & C. 
1 dita tnachlnas, a R. Noves. 
1 dita chapoos o papel, a A. Rodri-

gues. 
3 ditas tecidos, a I. Wolllor Fròros 

A Oppenheim. 
25 ditas mantolga, R M G, & ordem. 
1 dita tecidos, a J. Wolssohn & C. 
2 ditas idem, a P. Lyon & C. 

10 ditas conservas, a J. Jorgo Fi-
gueiredo & C. 

6 ditas ferragons, a Bernardo Alvos 
Kols. 

2 ditas doces o sardinhas, a Caldas 
Graça & C. 

2 ditas tecidos, a Leandro Pitta & 
Almeida. 

3 ditas idom, a P. Nolhu Irmão. 
2 ditas morcearia. a Seabra & Al-

meida. 
8 ditas tecidos, a Sovorlno IrmBofi 

Oliveira. 
4 fds. sementes, a Prado, Chaves 

SC . 
1 cx. livraria, aos mesmos. 
2 bres. crystaes, a A. Cosar. 
1 cx. chapoos, a A. Rodrigues. 
2 ditas objectos do vidro, a J. Ca-

margo & C. 

54 ditas progos, a A. Plmontel. 
1 dita vestidos, a Th. Ferreira A C. 
4 ditas ferragens, a Peixoto Estolla 

6 C. 
14 ditas idom, S R, 4 ordem. 
13 ditas morooaria, a Thiolller & C. 
1 dita amostras, a S. Lovy & Mon-

teiro. 
1 dita obras de metal, a Meyer. 
8 ditas roupa branca, a Mathias do 

Castro & C. 
1 pacote idom, aos mosmos. 
1 ox. objectos religiosos, M F, & or-

dem. 
2 ditas livraria, a M. Mellllo & C. 
4 ditas drogas, a Fontes & C. 
2 ditas tecidos, a J. Bordes & Fro-

ros. 
4 ditas idom, a J. Moreira & C. 
3 ditas panno para bilhar, a Doo-

lindo Azovedo. 
1 dita elásticos, & F. de Calçado 

Unlfto. 
2 ditas couro, a L. Rublno & C. 
1 illta artigos para espartilho, a S 

Lovy St Monteiro. 
1 bro. vidros, a Ch. Hii & C. 
1 ox. pregos, a Carneiro Neves. 
1 dita marroquim, a Santos lrmtto 

& Nogueira. 
1 dita couros, & Fabrica do Calçado 

União. 
1 dita vinho, a Souza & C. 
2 ditas papol, a Estovos & C. 
2 dltaB couros, a Pedro de Mello. 
2 ditas abat-jour, S T, 4 ordem. 
1 dita sedas, V G F, idem. 
7 ditas papel, M C, Idom. 
0 ditas brinquedos, a A. Bouchor 

& C. 
2 ditas drogas, ao Banco Unltto. 
1 brc. idom, ao mesmo. 
1 cx. borlas do seda, a Klcborg & C 
4 ditas cartas do jogar, a H Scholtz 

& C. 
3 ditas chapoos, a Porolra & VII-

lela. 
48 ditas mantolga, a J. Monu Marquo. 
52 bres. vidros, a Baruol \ C. 
2 cxs. Idem, aoB meamos. 

15 ditas tecidos, a S. Lovy & Mon-
teiro. 

DK BORDEAUX 

12/ 2 quartolas vinho, F N, & ordom. 
1 cx. gordura, Idom, Idom. 
2 brs. cognac, a Charles Hil. 
4 ditos vinho, ao mesmo. 
1 ox. amostras tinta, idom. 
2 brs. azeito, idom. 

10 cxs. modicamontos, a C. P. Vlan-
na & C. 

1.000 ditas batatas, a J. do Carvalho 
& C. 

40 ditas vinho, a Riohter Bronno 
4 C. 

3 quartolas idom, a Fernand Droy-
fus. 

1,2 dita idom, ao mosmo. 
4 cxs. idem, Idem. 
1 dita cognac, idom. 

10 brs. idom, a J . Menu Marquo. 
1 ox. rotulos o cápsulas, ao mos-

mo. 
1 vl. rolhas, idom. 
1 dito papel, Idom. 

40 ditos caixas, idem. 
4 ditos palha, Idem. 

12 quartolas vinho, a Thiolller AC. 

1 cx. chapas. A, & ordom. 
55 ditaa quartolas vinho, O ti & C, 

Idom. 
60/2 ditos idom, idom, Idem. 
7 cxs. idem, Idem, Idom. 

10 ditas rhurn, a Ch. Hii & C. 
1 dita couro, aos mosmoa. 

50 ditas viuho, a C. Urown. 
6 bres. poroollana, a Virlato San-

tos & C. 
40 cxs maotoiga, a J. Mouu Marquo. 
8 ditas idom, a F. A. Losohaud. 
1 dita truffas, ao mosmo. 
7 ditas conservas, idem. 
4 brs. enobovas, Idom. 
8 rxs. manteiga, a I icard Irni&o. 

800 ditas vinho, J F & L C, ú ordom. 
1 br. rhurn, a J . Monu Marquo. 
0 quartolas vinho, a Raphael Wolll. 

229 cxs. Idem, a Nossaok & C. 
21 ditas idom, aos mosmos. 
25 ditas rhum, a Souza & Rocha. 
00 ditas vinho, aos mesmos. 
16;2 quartolas idem, Idom. 
8 ditas idom, Idem. 

50 cxs. Idom, a Albino (iulmar&es 
&C. 

80 ditas vinagre, aos mesmos. 
20 ditas licores, a J. Menu Marquo. 

DE I.ISHOA 

60 10 vinho, a Garcia Nogueira. 
18 10 idem, ao mesmo. 

200 cxs. batatas, a Louronço Martins 
& C. 

00 6 vinho, aos mesmos. 
20 cxs. cebolas, idom. 

400 ditas batatas, a A. Louba & C. 
1011 10 vinho, aos mesmos. 
20 cxs. idom, a F . Carvalho Alves. 
10,10 vinagro, ao mesmo. 
CO cxs. batatas, idom. 

100 ditas Idem, a Silva Modon & C. 
50 ditas Idem, a A. Porolra do Car-

valho. 
100 ditas cebolas, a J . J . Flguolrcdo 

& O. 
60 ditas Idom, a C. Sampaio Ro-

drigues A C. 
50 ditaa Idom, a Araújo TavareB & C. 
6/5 vinho, a J . Ribeiro do Freitas. 

24 cxs. idom, ao mesmo. 
3 ditas agua mineral. Idom. 

200 ditas cebolas, a Thomaz Irmão 
& C. 

100 ditaa Idom, a L. Mello & C. 
1 dita cordas, a Vieira do Castro 

& C. 
1 dita ferragons, aos mosmos. 

150 ditas cebolas, a C. Sampaio Ro-
drigues A C. 

200 ditas batatas, aos mrsmoB. 
150 ditas cebolas, a Caldas Graça 

&C. 
100 ditas batatas, aos mosmos. 
20 ditas maças, Idom. 

DO HAVBE 

a J . Van Varon-1 cx. amostras, 
berg. 

1 dita idom, a Augusto Leuba & C. 
1 dita idom, a Leopoldo Szandi. 
1 dita idem, a Jofto Mclchort. 
1 ditu Idem, a p . B. da Rocha & C. 
1 dita idem, a Luiz V. do Souza 

Quolroz. 
1 dita idem, a Aranha Irmão & 

Moreira. 
1 ditá Idem, ú D. Arruda Sampaio. 

B A M C - Q 

B a l a n c e i e e m 3 1 d e J u l b o d e I H 9 8 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelas ontradas a roa-

lisar . . . . 
Valores caucio-
nados 

Polos existentes. 
Contas correntes 

Saldo dosta conta . 
Valores pertenceu 
tes ao Banco 

Saldo dosta couta . 
Letras a reerber 

Saldo desta conta . 
Titulos desconta-
dos 

Saldo deeta conta . 
Secção agrícola 

Saldo dosta conta . 
Titulos em liqui-
dação 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo do varias con-
tas 

Caíra 
Saldo em mooda cor-

rento . . . . 

82:250»000 

4.085:607»910 

3.76?: 4598310 

2.03O:í95»842 

132:947)003 

1.700:1608182 

2.397:800»000 

li:763$310 

218:213$ 750 

676:107»049 

15.039:5148010 

PASSIVO 

15'.0.19:̂ 141016 

S . K . o u O . 
S. Paulo, 8 do agosto do 1895 

GABBIEL DIAS DA SILVA CUAS. 

Director-geiente 
W . MITCHFI.L, 

contador 

Brasilianische Bank fUr Deutschland, Hamburg 
11 u 1 h n c o 1 e <lu C a i x a F i l i a l em 8. P a u l o , em 31 do J u l b o <le 

INCLUINDO 0 DA FILIAL BM BANTOS 
1SOK 

A C T I V O P , A S H I V O 

Contas correntes garantidas 
Letras a receber . . . 
Letras descontadas . . . . 
Letras cancionadas . . 
Valores caoolonadcs. 

» depositados. - • . . 

Caixa: em mooda corrente o em ocro . , . . , 

. . 8.007:0281480 

. . 1.080:1361020 

. . 2.198:2488290 

. . 4.381:09717*0 

. . 1.070:207$100 

. . 111:6841730 

, . 7.866:088(830 

Contas correntes com juros 
» » sem Jnros 

Depoaltos a prazo 
Titulos em caução e deposito 
Caixa: matriz o filial 

. . . 3.149:796i650 

. . . 7.«60:1613210 

. . . 498:9488210 

. . . 6.406:8391800 

. . . 4.406:537t2&0 

20.440:2671890 2O.440:267S88o 

ss b ' l , - 936$| 

4 «/«(ouro) — — 

H. E . o u O . 
Oi dlrectoros, HABDKB—HACKEBOTT 

Capital 

Pelo representado 
6.000:0001000 nesta conta . 6.000:0001000 

Drpositos em c o n -
tas corretites e 
a j.ra:o fiwo 

Saldo . . . . . -1.919:070t70o 
Cauções 

-1.919:070t70o 

Saldo desta conta . 4.086:5071940 
Fundo ie reserva 

Sbldo dosta conta . 600:0c0$0u0 
Dividendos a pa 

600:0c0$0u0 

gar 1 Saldo desta conta . 99:501(982 
Titulos a cobrar 

99:501(982 

Saldo dosta conta . 132:917(003 
Lucris e perdas | Ssldo desta conta . 81.'868(é07 
Diversos 

81.'868(é07 

Saldo de varias con-
169:719(184 

FOLHETIM (22 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE 0L1VARES 
(«RM0BIAS DO THMPO DE FEMPPB IV) 

C A P I T U L O VI 

DE QUE ESTBATAÜHMA BB VALEU 

QUEVEDO PAHA OBTEtt UMA Aü 

DIKNCIA DO BB. BE1 D. FELIPPE IV 

V I I I 

A coitada da Maria Caldero-

n a l Pobre filha da desgraça, 

arrojada como por uma bésta 

ao tbeatro; isto é, ao charco, 

onde quanto cai se corrompe; 

e pensar que sem oa grandeB 

acontecimentos que hão revol-

v ido esta monarchia, e que hão 

erguido o cadafalao, talvez pa-

r a quem menos o merecia, essa 

pobre filha do amor occulto, 

e m v e i de se vestir de rainha 

d e farça, seria quasi uma rai-

n h a de véraa... a continua me-

t a m o r p b o w por que tantas ve-

i e s tens passado, tu , D . Fran-

cisco... Mas incham-me os péB, 
l e n h o a cabeça em br ipa. bate 

me o coração como um mar-

tinete, e deixt i U! i um excel-

lente moço estatelado, por ser 

u m pateta, que serve a quem 

decerto nem se lembra delle 

neste momento: vamos lá, ami-

go; és christão, tens caridade, 

foBte bem nascido, não te tens 

tornado indiguo da tua eBtirpe, 

e como honrado deves reparar 

quanto puderes o mal que fi 

zeste sem poder evitai o. 

E D . Francisco segurou o 

chapeo nas vastas fontes, por-

que o vento era forte, dispoz 

a capa, girou no sentido do 

vento, para poder embuçir-se, 

e avançou para a viella onde 

luetára com D. Lopo. 

C A P I T U L O VII 

MABIA CALDEBON, VULOO A 

CALDEBONA 

Penetremos na casa, perto 

da qual se deram os anterio 

res acontecimentos. 

Ha uma pequena loja ladri-

lhada, de paredeB caiadas, com 

tecto de abobadilha, cujas tra-

ves são pintadas de uma côr 

de castanha escura, com perfis 

roxos. 

Ao entrar, á direita, ba, n um 

painel com moldura de ouro e 

azul , um quadro de bòa exe-

cução, que representa uma Ima 

gem de Noasa Senhora das Mi-

sericórdias. 

Debaixo do quadro ha um 

braço de ferro terminando nu-

ma argola, e, descançando ;nes-

sa argola, uma lampada, na qual 

arde perennemente uma luz. 

Perpendicularmente debaixo 

da imagem, a couaa de duas 

varas do solo, ha um mealhei-

ro, tendo por c ima esta inscri-

pção, em caracteres que imitam 

os typos de imprensa então em 

UBO, e que diz : 

Esmola para sutjrayios j>elas 
almas dou comicos defuntos, 
da companhia del-rei. 

E dentro deste meio ponto, 

esfoutra icscripção 

Implora Maria Cahleron 

I I 

Depois desta pequena loja, 

havia um pequeno pateo, em 

volta do qual corria um estrei-

to alegrete, e, no centro do pa-

teo, muitos vasos com flores 

perfeitamente tratadas. 

De noite aquelles vasos es-

tavam cobertos de esteiras, 

abrigo immemorial das flores 

contra as geadas. 

A ' esquerda havia uma es-

cada de largura mediana, par-

tida em dous lanços; alli co-

meçava verdadeiramente o luxo 

da casa. 

O i degraus das escada» es-

tavam cobertos com uma rica 

alcatifa, e as paredeB, pintadas 

à tempera com bellos adornos 

da Renascença. 

No patamar que separava os 

dous lanços, via Be, n u m bello 

retábulo de talha, a imagem 

de S . Cosme, patrono dos co-

micos, a l lumiada t ambém per-

feitamente por u m a lampada, 

que pendia do tecto pintado, o 

que de noite preenchia o duplo 

fim de al lumiar também a es 

cada. 

III 

Vencida a escada, chegava 

se a uma sala d e eBpera, e m 
que havia algumaB poitas. 

lista sala eBtava alcatifada, 

pintada, mobi lada de escabellos 

de velludo, e com uma mesa de 

mármore e pés de bronze, so-

bre a qual Be v iam uma escri-

vaninha de prbta |e uma gran-

do bandeja do mesmo metal 

trabalhado ao cinzel, arrumada 

contra a parede. 

Havia, a lém disso, Bobre 

mesa, dous grandes candieiros 

de bronze com globoB de ala 

ba8tro. 

A luz ardia nestes candieiros 

desde que escurecia até ama-

nhecer. 

Naquel la habitação estavam 

sempre completamente illumi-

nadas todas as casas, porque, 

dizia a Calderona: 

—Deste modo não ha neces-

sidade de que pessoa a lguma 

se incommode a carregar com 

que allumiar-se. 

IV 

Entrando por uma porta de-

fendida por um repoateiro de 

Beda, e . rasgada no primeiro 

angulo da direita da casa de 

espera, penetrava-se numa es-

pecie de saleta, que deitava 

uma sacada para a viella e 

outra para o Prado de S. Je-

ronymo; à esquerda havia uma 

poita, que correspondia a um 

grande Balão, que abria treB 

janellaa sobre o Prado. 

Alcatifas, mobília, tapeçarias, 

cortinados, a pintura do tecto, 

tudo era bellÍBBÍmo. 

Aos cantos da aaleta viam-Be 

as eatatuaa de Ceres, Pomona, 

OanimedeB e Baccho, excellen-

tes cópias em mármore dos 

originaes gregos, enviadas de 

Ital ia á Calderona por apaixo 

nados opulentoB, que delia só 

t inham obtido bôa e amavel 

conversação, alguns sorrisos e 

um ou outro olhar indetermi-

nado. 

Era aonde haviam chegado 

até então os fervores que os 

maia bem quinhoados se po 

diam jactar de ter obtido da 

Calderona. 

As paredeB do salão podia 
dizer-Be que eBtavam cobertas 

de eibocetos e de quadros dos 

primeiros pintores daquelle tem-

po, tanto offerecidos por pinto-

res heBpanhoes, que pessoal-

mente conheciam e admiravam 

a Calderona, não só como exi-

mia actriz, senão como formosa 

e honrada, como por altos per-

sonagens apaixonados por ella 

ou seus admiradores, que os 

heviam comprado por bom pre-

ço na Italia. 

O tecto, pintado á tempera 

por Velazquez, que então co-

meçava a dar-se a conhecer na 

córte como artista, repsesentava 

umaal legor ia da comedia, tra-

gédia, musica e dança, em que 

Maria Calderon era insigne. 

E não foi aquelle tecto, vis-

to pelos Benbores que iam vi-

sitar a Calderona, prestando 

nas suas vieitas al ta homena-

gem ao seu mérito como actriz, 

e à sua formosura como mu-

lher, o que menos reputação 

deu a Velazquez. 

Pela porta que se abria na 

outra extremidade do sal&o, 

passava se a um logar, que se 

podia chamar o Sancta Kancto-

rum da casa, onde n inguém 

extranbo entrava, o logar reti-

rado onde Maria Calderon es-

tudava, onde concebia e ensaia-

va os grandes papeis, cuja exe-

cução assombrava o publico no 

curral do Principe. 

Aquelle aposento era u m a 11-

lusão: o tecto, pintado pelo fa-

moso Coelho, representava Dia-

na no banho, defendendo-lhe o 

pudor os seus maatins e aa suas 

nimphaa caçadoraa. 

Sobre uma tapeçaria azul ce-

leste e prata, viam-ae retratos 

de grandes engenhos e de gran-

des actores; sobre a mimosa 

alcatifa havia um grande vaso 

de prata destinado ao fogo. 

OB moveis eram dourados 

com estofos de velludo azul; 

por ult imo, aos quatro cantos, 

havia quatro gigantescos espe-

lhos, noB quaes a Calderona ea-

tudava oa aeus gestos, as suas 

attitudes e movimentos. 

Uma magnífica papelleira de 

ebano, com bellissimas e ricas 

incrustações, onde a joven actriz 

guardava o que podia chamar-

se o seu repertorio, as ricas 

jóias com que se adornava e o 

dinheiro que poBsuia, estava 

collocada na parede fronteira à 

porta de communicação entre o 

gabinete e o salão. 

Aquella papelleira estava, por 

que aBBÍm digamos, virgem; 

não guardára ainda uma carta 

de amores. 

A ' direita da porta de entra-

da, havia outra que conduzia & 

aicova, myaterioso aposento ape-

nas conhecido de Laureta, a 

donzella de confiança, ou, para 

melhor dizermos, a amiga , a 

irmã da Calderona. 

Respeitemos o virgioal o pu-

ríssimo deste aposento, e pas-

semos adeante, Bem descre-

vel-o. 

Por uma porta de communi-

cação passava ae a outra pe-

quena alcolva, tão virginal e 

tão pura como a primeira: a 

alcova de Laureta. 

Out ra porta dava paasagem 

a casa quadrada, rodeada com-

pletamente de armarios, que 

conatituiam o riquíssimo guar-

da-roupa da actriz. 

Seguia-se um quarto grave e 

singelo, que pertencia a D . 

Rosário Dábaíes de Ia Pefla, 

tia carnal por parte da mãe de 

Maria Calderona. 

As janel las destes dormito-

rios abriam sobre o jardim, 

do lado que dava para o 

Prado. ¥ 

O resto da casa no andar 

principal consistia em uma ex-

cellente casa de jantar, que 

ostentava aparadores cobertos 

de balxella de prata, e ao qual 

punha em communicação com 

a cozinha, que era no andar 

baixo, uma escada de serviço; 

n uma sala de trabalho e num 

aposento em que habitava um 

soldado velho, chamado André 

Porcnna, que na casa desem-

penhava o papel de lacaio e 

mordomo da senhora. 

(Cimtinúa) 

m 


